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.J ARAO·UA DO S ur.
Capital sul americana do· chapéu

Ano LV�I JARAGUA DO SUL CSanta Cat�rina)
.

-

"

Sexta-feira 29:de Agosto de 1975, N.· 2:849 'Capital sul americ:alSa do motor

Orgãb de maidr penetraééo no interior do� nordeste 'catarinense
--�------------�--------I

Deput�dos . Opinam Sobre Discurso O,. IEm�nrmo §u�ernor > ',�e . J�r:argRn;ái
o "discurso" pron�ncia- arquivamento é mefhor do paI de Jaraguá do Sul.'

l

I tOfIDl3.=§e' zrata 'realnd,at�e
.

do pelo dep. .

Dornbusch que a absolvição," que é Também o deputado· [ú- "'-'.' ;/

na Assembléia Leqíslatíva decretada no decurso' do lio Cesar interveio nos de- •Dentro das eememors- vra do Prefeito Eugênio, "Vestiba" dIA histól'Ía

no dia 20 de agosto de processo, porque ele �ão
.

bates para -acentuar: "Es- ções �lu8ivàs 8' semana 'Strebe (que diga-ss de da ensino superior aqui
1975, teve o mérito de pro-

'

permite siquer que se for-
-

tranho que assuntos de ór- da Pátria EUD Jaraguá pas,agem ao lado do Pe. na região, será em Jsnei
vocar diversos .pronuncía malíze a' ação." O deputá- dem pessoal e

.

odiosos se- de Sul, consta para o Elemar diretor da Fun- ro de 1976. e há no total

mentn!! de colegas seus, do, Nelson, Pedríní ocupou iam trazidos para este .ple- dia 6 próximo tili '10 he- d1\çA,Q tem 08 maiores 100 vagas, sende 60 para

que ouviram -durante 63 a -mbuna para comentar o nário que deve ser o,gran- ra!!! da manha tendo por .. méritos de lerem os n�&' Clt turno vespertíae e igual
. minutos a sua inflamada. pronuncíameneo do' repre-: de palco dos debates do Iócal O Centro S6cialdo pont,veis pelo Ensino número para o período
fala e por quatro horas só sentante do MOB. mas não Estado." O último a se SESI à rua Walter Mar-' Superior eql J.ragu� do noturno; devendo a8'

se falou na pessoa do nos- teve �eIQPo dé concluir De- pronunciar foi o 'vice-líder qutirdt, )a- 'uliinatuJ.:a àe I ·�uJ a Vala' do, Itapoeu). aulas sersm iniciadas ne

s� diretor, sr, Euqênto'Vtc- pois de um relato 'das pro-. de ARENA. An5ànio Hen- oonvêmo entre a direçio e alceuçãe do Presíden- mê' de Março' de 1976,
tor Schmõckel•. 1

I videncias tomadas pelo ",rique Bulcão Vianna. Ele da FundaçãoEducacional t. da Oomiseto do Bnsl- exatamente,no,"Ano 100"

Em que pese a retrans- Governo para apurar a de- reafirmou o. apelo .de Pi- 'R.egiooal J�raguaeD8e, no Superior do Cona,alho desta .querida·, cidade.

missão de parte lia díscur- núncía, e de referir-se aos chetti ao "debate eíevado"; (FERJ) órgão maD'enedor �.tadual de Educaçao dil Quanto a bàbilitaçio ·pal...
so do deputado caluníador esclarecimentos já presta-'. e enfatizou que-a. intenção da Faculdade d. Eatudos Santa Catarina.

.

ra 61 eBndidatoB, refere�
, por estações-.de rádio da dos através" da televisão. do sr. Roland Dornbusch Soclaís. Além da auina: Se teoemOi considera-, 18 a Ue.nciatura

'

Plena

região. em fita gravada. va- Pedríní dísse que-o "libelo Ué tirar proveíto Polítíco", turs +de ,oonv6Dio� os çõ.,e em terae da "no'lla oom' Educação Moral 8

mos dar a oportunidade de acusatörío" de Roland Dorn- .:_ .Se dispuser- de pro- membros, do Conselho fuuIda_e" cabem' aqui Cívica (OSPS) • Líneen­

publicar alguns. "flashes" -busch "teve alguns equívo- vas, como alega, o depu- Curador lerio empo...-. outra, informações que ci.tura Curta' paTa ini­

que bem retratam que "nem cos" que freou de enume- tado Dornbusch poderá �re- dos e OI me.mol, repre- . julg_mes oportunas. A,. . cia)lBente aos cursos de

tudo que reluz é our,!=> e rar., correr à [ustíça 'contra, o lentam 08 poderei. Bxe- autorizaçio pll�a o tun- Geogr'afia
-

e· H.iltória.
nem tudo que balança cáí", Por seu turno. o, depu- sr, Eugênio Victor Schmp-.�cutivo � Legi,ralativo, cionameDto da Faoulda,de ''"CORREIO DO PO-
Vamos aos pronuncíamen- tado Octacílío Pedro Ra- ekel, Mas o seu objetivo Associ'ação Comercial. de Bltudos Soaiais. ·foi VO,l que t.m

.

acóín pa-

tos:
.

mos disse que a luta entre não é atingir aquele fQncio- Comunidades Católica e de acorde com o Deer.- oh.do toda, as Dovidades

Vários de p u tados da Dornbusch e Schmäckel '·é nário. Depois' de afirmar. rEvàngé,lica. e repralàD- to Prnidenoial n.o 75.690, que eel'Qa�, a implanta..

�RENA ,fizeram reparos uma luta, aberta que se qu� o dep. Dornbusch é"o,
\
tantes d?i 'mulliotpiCJs de cuja lade. pro,!ilória 9io do li!nslno

.

Superior
sob os aspectos jurídicos arrasta por quase 20 anos'· I "campeão das contradições", "OuaramIrim. Masaarandu- 8(trio a8 dependências do em Jaragui do Sul, cnm­
das "provas" apresentadas. na ,política\de Jaraguá do . disse que o objetivo maior "b8, Corupá ti . ScnrQed�r Ceotro Social do SESI, primeuta. oidad,e e OI

O prÓpdo líder da ARENA. Sul. Octacilio. depois"· pe do deputado da oposição é I indicados. pelas prefeitu.. e ooml) futura 8adé .. munieípioli Ti z i n h 0,8

Antônio Piehetti. 'observou trocar ríspidas palavras com .atingir o própriO' Governa- ras muoicipai'l. Coliaa Univ8nitâria, 00- pela. realidade que ·te­

que, "as provas apresenta' Dornbuscn, 'acentuou que dor: Tudo não' passa de
.

OB profesE!,Qres já eon- de ler' erguido prédio presenta,' um
.

outrora

das são essencialmente coo- não 'pr�tendia estender esse ama artimanha para envol·' tratádo� pela FERJ serio .para abrigar a FacuIda- lIon'ho da cl.ase 'de pro':'
traditórias". �ambém ,lem- debate, parque' se o:fizesse ..

ver .0 :qpverQ�dor do· Est�. 8{t'�_e.à.a,Jltaà9:& 8011 :�r,.�,,- ,'.�e, R08 ::f.iln4oB ,';.!!��'gr.;e:,c� felBores, a�toridades, e
brou que o Promotor Pú- teriã que fazel1 "revelações do nessas-acusações - dis· te's t: a'o aeontecnmento, Ja Maurz e IColeglo São eeÜutantés}
blico determinou o arqui-' estarrecedoras".

.

sobre a se o" deputado Bulcão havendo depoil a pala- Luiz desta cidade. O 1.° (gera,ldo josé)
vam�nte do processe "por ,administração do p'arlamen· Vianna. --_._----__----------------------_--
não .encontrar .. Iridíc!os do tar do MOB na adm'inistra� Outras coisas pitorescas· rj;<

.

G· A hcrime"; observa,näo que "o ção dá Prefeitura Munici- dev�rãõ aparecer. �.�anY .. ' 9n�aga . 'man', ã
Victor Fontana. e José Bassa estivaram Im- &uaramirim - ;" em Jaraguó do ,Sul

. I

.conlltru·�ão da no'o forum
8. cou8&ruí lo 'ci. acordo
OOrD as, iBp8oific.,5�8 ,téo­
Diou qos "snha. d.e en'
contro aos Bn.eios dos

. hOID9�B qu!", dirigem a

jostiç'ß nelte munieípÍO.•

Seja bem-vindo e8oret'
rio Sany Gonzaga Ie Jam
nOIDe da popolsQio jara­
gUUnse, obrigado : peJol
eforçol!! que V. Excia.
impre.uder no" t0080ta
80 ate'ndimentó 'da· rein­
,idiolQiio deita Iterra que
trab.lho em prol 'de, uma
Slln�á, Catarioa_ "Palhor.

,\
\

. O Deput4do Estadoal;
No último dia 28, . dos ao meio rural (O-od,8 de Gua,ramirim . tendo '.

data de mais um aDivar':'. sustenta-se 6. munioípio frente o 'Prefeito Silvel- . ZaD\Y.' GEmzaga at08h.en-
.

. te reapondaodo pelo alto
sário de émancipaçio em sua economia básica). tre Mannes, foi rece.,ida c"r"go de Secr.titio' do
do m..u,nicípio de Guara- EI Jasé B'88sa vill.do ob 'na semana que passou IqteriCllI.' e Ju'.ti,a, sari
mirim, 8S aQtoridades e ,�ervar.�e

.

perto &s obras em, �lorial;lÚpolis . pelo prell,éoça de destaqlle
o povo <lo lócal. pude- da dragagem já realiza- Dr.. Marcos Henrique' amanhã as 10 .horas a.
ram �acolh8r cari.hoaa �a8' It • serem implanta- Buech!er, Vice Governa- Jaragul do S.ol, qUIlD­
mente' o

.

Se:eretário 'da dila junto a rios e ria- dor do Estado, que de'pllis do .erá reoebido, ,pelaI
Agricultura Vlc'tor"\. Fon- / ohos que 'cortam a ex- 'de ouvir ,S reiovidicações' admimistl'adorls( mâniei:"
tana e bsn( como o en, tençio do município.' dos Guaràmiréns_8s, pro- pais,�8uloridades� consti ...
genheiro José assla di- "OORREIO DO POVO" meteu apoio a iniciativa tuídl8 e po,o' eín -geral.
retor dQ Deprutamsnto cump·rim.ata a popuHs- de $e· do,tar Ouaramirim O

.

f
.

N
.

..
. s enteodimeQ_tol' oram

acionsl de Obras e Sa- çiip - g�aramireDtI� por .da melhor ir;lfra-sstrutu- mantidos paJe depotado
I
neamento n8' Estádo, cie verem pllssar malS um ra DO setor. das lJomuoi -

O t 'I'
-

P dR'
.

Santa Ca..tarina. Am.blts aniversário de emsnei eap.õits, porqn.e os. t,ele-
o aOl 10 CI· f8, _

am0S.
Y 'qae acertou a vioda.. do'

vieram tratar de aSilúm-, paçãó do alunicfpio� fplnes 8stio em péssimas seorotA rio <iU8 ta"mbélil
. tos atinen'tes' as· lua, \ ' condições de, funcionabi·
pada�. O �ecret�rio r� Por outro'lado,um� lidad�

.' �----�--��---------�--�--�-��---���

8olve.ndo propl�'glaa li)ga- dalagac;lo de autoridades . Arena de Jaraguá Cumprimenta Atuação de
,

'

. Antônio,Carlos' Konder ,Reis -

Clínica ,Odonlológica II
DR. OSNY CUBAS D'AQUINO , Cirurgião DeQtista Ralos· X CRO 384

, J ' ,

Prof'ilaxia dos den.tu 9 gßDgi�8IJ ,(Aparêlho "Ultra-som")
\, Atende g8m9nte crim horas marcadas: FONE 72-Q225

.

, Oonlult6rio: Ediffcio '!Miner" (Defronte a Pref�itora MUDicipa1)

1.0 8oda'r � Salas 22 8 22 A

é Dm dos prinoipais 8S-

la.sores políticos de
KonlÍio,r R,jl. .

,

Ã yinda do deputado­
••oretãrio, é para· �,ratar
lobr'e 8 fu�ura �on.�ruQão
(iE') plMio que ,deverá
abrigar o Forum de 4:,8'
entrância da Com,arca d.
Jaragaá Ii,o ,8ul;. qua
abringe igualmenta' o

munioípio
.

da Oorupá.
Segundo-fonta bem infor­
mada � Ílflcretário Zany
Goozaga 'eria extarnado
desejo de conh8o.r d.
p'erto

.

a 'reiuYidicIQão da

"Tando ouvido atinrl.' Presidente da . Execufiv'á '

mente sua exposição " Areniara d.1! Jar(Jguá do,
pronunciamento no aába.. _ �ul. Dli semana que pas­
do último, venho felicitar 'sou, / empreslÍrio Si,golf
V. Excia. pel.� brllhaDtes Schünke, nome que coori-'

.

palavras de equidadl!'. ;dt- Dt�a lendo cogitado para
posilando ao' mesmo 'tem- . concorrer ii prefeilua Mu­

po in'tegral aoliedllrida'dc Dicipal desta cidEIde.
""ii 11/. Excia." Demonstra . a.sim •

'Teor do lelegrama en- AlillOÇI Renovàdora Na­
viado iii Konder Réis pelo cional iarl.lgu!!ense, seu

.

'

Terr<:no já foi do�d� pela Strebe esteve
PrefeItura de Jarag��, ao Sul o Prefeito MUllicipal

,
' ,desta. cida'de. Professor

m�rca. trilta-se de, uma
� sobrar, tippS êI, 'contrução Eúgêoio Strebe. seguiu na

área de· terràs- com um do prédio e estacionamen'
.
úllimll quarta feira ao Rio

lotai de 4,000 m2 que locil-, lo, fícorá ain�a em p.oder de' Janeiro,. oportunidlde
.'

. ,,' do governo do estado paro em que manteve contactos L

Itza· se nl1 rua Waller Mar,-" futura construção do pré .

com os diretores de uma

quordt, a 100 melros da dia que obrigará. li Oele- empresa especializllda em

ponte do ViJilGJIi' como é gacitl de Polícia da tida- promover exposições utili-
mais conhecido o.' local. de de Jaraguá: zando-se dos chomodos .

O restante da áre.a que balões iofláveis. Este! é:te'

Os leitores' deste sema'­
Dário não. desconhecem o
festo de que ii �Prdéilurl
Da' profícua administração
dLe �ugênio Strebe e João,
UCIO da Costa,:fêz ii doa .

ção para: o -governo do
estado edificar o prédio
do DOVO forum da Co-

verão ser os responsáveis
no lJno qUI! vem em 'Jaro­
guá pelas fxp,osições in­
dustriais que venham li ser '.
realizlldas. Inclusive o local
da exposição c.omo anún·
ciou o lJlcaide será no ter,.
reno oos fundos da I'rreia
.,Matriz e coléilo sao Luiz
onde será construído o

prédio, que .'br:igdriÍ a Fa-

1

8

7
/

6

�6-,Oõ

irresfrito' apoio' ao eminen-
Je governo de Anlônio '

Caries Konder ,Reis' que
ao longo de 150 dias de
mandafo tein sabido
demonsJrar li Iodos 08

catllrinenses que 'acima de.
Judo, os .intereases do povo
catariDense estão sendo
h�vldos em con8i�eração.

.n',o
culdade de Estudos So­
ciais,.' Segundo o 'Prefeito
os seus conlllc·,os foram
proveitosos e espera-se
que sej� realmente II solu­
ção mâis prálica para as

exposições I vfnda désles
bal�es infláveis que Iraba­
IhéJm com geradores pró.
prios;.· /,

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



II

/�C'ORR,EIO' no ... ,.p,OU'.o'.'
: ,'RegI�trb;. ',�ivi�.t �:��gq: d�e��'�n;tfom�e�:,_

,)

,N :a.s',c ;�cQi ê'n 1,'0(9" Roí�raçt �romoverá
L U Aures MülleIl qrubba, Off�l�1 -Bsträda Garlbaldl, oeste ., ,

d· O'" "6'
,

, . do Registro Civil do ,I. Dís-' "d·'·t' ·t· .'lh' d F' Día '28,/07,'
I

,

,18 �,a ',' InCaDafundação: .ffrtur Mulier _ 1919' trito da Oomàrca" de Jaragui' ,�� n (),', II�, e
. ra�· ,

.

/ do Sul Estado de Santa C,ISCO Seh\lmaQn, e Oeel- Lucímar, filha' de José Galdino (Msr• . Bernadéte). d'e' ',J Mot'ocas','.''''CGCMF 8US61591/00�1.34 "é.atarins, Bra.fl. "

lia Schule Sehei'maan. Rosa
'

.'
.

'

-Ó, •

)
,

,

.

I Faz Sàber c' que oomparece- : r

Dia, 't6/08 , .'

• 1975. ram no cartório �Xibli1do 08 "EI�. �brllsileir8" 'solteira, . Marcon.des de Alencar,' Illho 'd'e, Bruno (Edite Ma�
" O ! Rotara,et... , Clube

,Diretor documentos eXigidos pela lei . .

f'
.

d
, ,afim de se habilltarem .para ioduítriária. nascida-' lem de ;--Araújo) " ,.'." lha o ao Rotary C,Iube I

Ea,ênio Vitor Scbmöckel >

Polzí L I
.

R' Iílh d R_

'

Q.sar-se' / Jaraguá do Sul, dOKpjeili- , o ZIO
. iI\! ,ei· egms, I iS' e" eoa,t,o (Carmem) desta cidade vai pro-

" ASSINATURA: ada e' .resídeurs em, 88- Ihfermann '

"

'.'
.

'"'.,, I

moverdia 07' de Se-'A' I' (c., '0' 0'0 ed'illiI.l,n� 9.0,,10 de 21/8/76 trada Garibaldi. neste I_D.'ia 17/08'
'. '

nua .... r,.. 'A,
'

tembro sensaeí ISemestre • . . Cri 22,00 ,'Agen'old ôchmid] e

.

distrito, filha de Leepol- Cézar LUiS, filho de Luis. César (Sueli Raquel Ban- _',
. ,acloRa

Ayulso • • • • CrS 0,80 .

Luclla Lux; 'do Urbanskí . e, Josefa,,; són) Vasko f' l ,giqcana de ,�otacas!Número atrasado Cri, 1,00 ,
'. ,

\
-: GomboV\�8ki..

.

Luctmara, rHha' derLeonel [Justina ,Beatri'z, YSte!D" estando O .público Con--',& f
' Ele, orasiléiro, solteiro" " "

DI"a 1B/08' id lo3 ••

ENOER,[;.ÇO: .

<operérlo, nascido em.lera Editál n, '9.016 de 27/8/75, D
'

I L
. 1 (J d't 'F' d "') I}" k

'( v� ano .a� -prestígíar., (;)
,Caixa Po§tal, 19, ",guri do Sul, d.omiciUádo, e

c, Joug 8:s, ounvai U I_ e
_

rre emann i,' um e, .aoonteoímento, que temRus2,D.·130-Fonel72-0091, I . Francisco' de Oliveira ,,DIa 19/08. .,' ,
' . '" • ,. ,

'14 'h' .

}�rlgua do Sul·, So:Catarhla reeldenre em Três'RiolS do Wollan e' Waldir, filho de Oevaldo (Leonità Kissliog)· Jordan .irncto as, noras. no
"

'',/
. Su,l, neste distrito, filho de,. R

.

M dál B Fäb lo; filho de,RauUno··,(I,.va.nír) S,ch�e,r ,

.

,.'

. Parque Ag,ropecmário,Alex Scbmidt e Alinda,' ,osa, a a enil erns
,

D' 20/08
..

d
..

Schwarz S�hmidl. ' 'Ele, brasíleíro,' solteirp., . .'

ra
. . • ." ". :1", sem � .!Iu� a entrega

,
"

"

Ela breslletra;' solteira operário, nascido "em São'.Dlfe,eu,. ,fll�o �de Hercílío (Ma ..Pachewskü Formigare ". dos premios será, às 20
Fitz onos

�

di;i 28 indusrriária. na;cida e�. Fransi�co do Sul neste Es- J8nuár�o e ' fl'lh? �e '�fonso �.t\I�d8)" Specht" '. -
.

,

hóras, na sede' social
� , Jlraguá do :Sul, domicilia.' _ tado, domiciJiado e resid�n- �eo:�:�t ã:��:la, fllha� de AtIlano ,(Lonka Kueh,en�

.

40 G.E. J�VENTUS
Pa"u·'p' l�tZJ,·o.v.em Wa.,lleri J., da e· residente em Três �e n,a Rua �lIlazonas. nes-

_ tr '21/08 '

<. . em Jaraguá Esqu d
,

Uios do, :Norte, neste' dis.- ta CIdade" -fIlho .de,Odracy,J .,

Ia
. '.

'

'.' , .' ,."..,.," '. ; ,; .'
/

er o
. '� Í' trito, filha) de ,Francisco Wollàl1 e. Nadir de Oliveira' Lucisna. fIlha .de, �en�to (Ma.' Madalena) .Baehma�n çom sOIree ammada'pe-
Dia 30 Ago8tO:,� Lux e Adele MuelJer Lux. ' Wollàn:

',' ij.os�Dgele� CrlstlDft" filha d� ,Paulo (Leom�a d�' Sä lo oonjunto AQUARIUS
,

'(
.

i' ,", .

" ' va) _M�rettl' I
.

,
.

.,', BANIJA de' Curitiba� O sr.: �eop91do Rei- Ediröl, n� 9,01 f de ,22/8/76. , Ela, brasileira, solteira. • Dia 22/08 . I
.

. \ ,.'

fler;" "

) ,
/

industriaria.
,- nascida em' Irio Gud,ke, filho de lngo, (Elfi Gaedk�)'.B;elarmino :-----,,---.---�\

� a 8�a. Maria, esposa 'l:auro Umberto Uber e I Guaramirim. neste Estadó, Taciana �8ri,8, filha dÊI Celso Mirlo (Amélia Mada) ,.iR'.'o·s·a·'·.'n·'ge"le'..5d.o sr. -Jo,ão CarlosStein;
,

Alice GrÜrzm._acher domiciliada e residente' na' Deillatte
'

,'," ..'
"

"
"

ak-I' eOmsrG'aOspt:or· PasWcIO�S .

I
Ble, b,raSiJeirdo, SQljt'e.iro, fRluha, -JdoinvEillle •. nesta'Bcidade" F.' b

Dia C2'õ/fJIB' f" Ih 'd' N I I
-

.

('D·· M)C: : ,Cr"l-stl-na, '

... _. -, livrador, nasci o em ara- i,�. 'e 'euteti9" er�s e ,ii ill!là ar B,IJ a e· e son oaó-:-, IFce I!!.' arreIa, ,� "

-.:. o tlr. Angelo Scheuer. guá do. �,ul, domiciliado e' Maria Luzia .Berns,
. .

Augusto, filho 'de j.ollqui(l1 J'Hõlé (Ohandill)' 'da. Silva. '

M,o'.r,'e'ttl-
:, .

.

em ItB:,pOeU,zinho: .

,residente' em. Neteu Ra· .

. ,

" 'j'
.'

\ Dia 21/0B· ,'I' .

' "�.
.

Dlia 31' , , ,mos, neste distrito, .
fÜho' ,Edital n. 9,01.7 de 2718/75 Mariana" f,il.ha de Nelson (Dolores).. Fod. i..'

'

' .: Q'uem 'hta.' em festas ,é o,
f ,', de Atilio Uber e' Etelvina Daniel Würz' e Edson C:arlos. filho,: de José (Ang,elioa Lei'fold) Sreindl

\
_ A sra. 'YYone, Alice Aodrioli Uber. . Iara Mir,tes: ScI;J.oenberl'Jer I Dia 26/0B , .

_'
, ,� /

,

"

"

. 'casal Paúlo·(Leonicla) Mo:
. . . v ' ,retti e as Srtas Rose .Hele.ScbJiIöckel Oonç'alv8s,'" 'Bla, brasileirl. solleil'iI, .� E_le" brasil�iro." soltei.l"o� .

Rósa' Maria, filha de Lib�ratQ �Gertrudes RalTlos.) Gon�, '. 'na 'e. Rosilne p'elo l'lascimen�
.

. esposa de Antß�io' José balconi�fa, na'scid� em Ja ,-, , .

I'
<

'd 'çalves· .'
r'

"

,

Gonçalves; /',: . ré!!guá do -�ul, 90miciliada et,em,c.",ncl.coO,ru'paa9.rICn,oesat'e nEasStCa·Id'oo,.:.�, "Nos�os Cumprimentos ãbs,' F�'miJiares"'c "

'I' �o da i caçula' Rosângeles
'\ T" 's'

/

d n jé' ,Cristina. dià 21 de Agosto,, ..:._' ö sr. 8rei�io atler;' e resi. ente ,.na KUli os doml'cl"II'ado 'e' . resl'dente em'·, 'EI d' C. /

B
(

d d' Ihl
'

. >
' , "

.

'

, /. •.. .. '

�. secretário o olégió
"'"": o Iiilr. Siegma:-, Ehle.rt;, auer, nesta ci li e, fi. II Ner�'!:l R�mos. neste distri- "1::" 'I

'

..
,

'oi' 'São Luis e um' dos, mais
....... O .r�, José" Bätimle; de Alvi'no'GrUlzmac,her e,

to, filho de Alfredo '\Wuri. Ir', a' '.'e C l'rn e,n, & o 9
.

tel)omado�: professores da:;_ 'Ó Ii.r. Lauro Ademir de -Berrá
.

Jacob GrÜlzmill-
e Ros<a Ter'eza Castilho.-. L P dBertoíini;

,

cher. :, .
'

r',:
"., Dia 20/08�"

." z!Bgua o,rtuguEf�a. a 'city,
,

_ a sra. Bilda Hen:'>, ',/ Ela, brasÚeira; solteira, Márcio Klein, nestiJrcid,áde, com 011' dia e ; ela benquista se,rihora
Ichel Brunner, em Sã'o" Edi�al',D·f�·Ol! ,�e .26/8/76 do lar. nascida em Concor-" '. \ Dia· 22/06

'

\ participante de ,m,uitas pro·

Paulo; ,
' Nelson Bnke e'" dia, neste Estadõ, do�icilia' " Emilia, w,agner_ K'ilitner, nesta ,Cidade, .cQm 67 anos· ,pioçôes-�ilant,rópic�s.

'

-, O 8r� Rudi Nei dOI '" Elia Voigt da e residente' em Nereu Dra 2:4/08, \
. ,

"

.' , "CORREIO DO POVO"
Saotos; 'i. ,

'

: 'ele; 'brasileiro, solteiro, ' Ramos. neste dis�ritõ, filha Luisa SchJllk, �ork. nesta· cidade, c.om 9Q Ino�'. apresenta' aos felizes Qais e

'D' -O' 'CI
-

7 ,/ :" , 'motorlsUI'
'

nlscidlo em já- de,' Armando �choenbetger t '.:' 'iP' ,.
. ,irmãos os seus cumprimen·

'ta 1. oet.", "

raguti do
I

Sul, domici'liado,
r' e Iria Schoenbergér.· 1 \ \\, ,{,.'. uCOR'!EIO �O POVO 'apresenta aos eólutados tos caril' osculo na R6sàn

,�O·sr. Manlçedo Fuck, e resi'delJ'te' em \J�r.�ud'
'

Edital n� 9 01�L:le 27/B/75, ,suas coodoleocläs
_

g�ies Cristina.,'
'

.

em Corup4'..-SC-.
'

", esquerdo, oeste dIstrito" ..,'.,
'

filho' de Ernesto Enke e', 'Geraidmo' Rosa e " i"""

Dia'02 de ,Feliei"a Orúeger; Eokê. Marin'a do Carmo deAlméid�',;
, ? Ela, brasileira, sóliei,ra, . Ele. brasileiro, \ SOr��l',;, !

,

- O 8�. WiUY, Germ&,
. do lar. nascid�: em� Jé:lra- operári�. nascido em -Jara-�

�sg�s.�ner'•. "�, 90rupá guá do 'Sul; domiciliada e
'

guá dó Sul, domiCiÍiado '

e

"

....... O sr. Rud_i Bruns; �
residenle ém (?iO dá Luz, 'residente' na Rua Joã�

L S neste dislrito, fi,lha de Si- PlaninschecK nesta cidade
T o sr. '118rte tein;' go.ld Voigit e ,Paula Ram- filho d.e A.na Rosa., .I;
- a sra.'Roo1ilda, Pe- j

Ihur:- VOligt. .

'

.

' ' -

'f '

'dri; _

'

EI�. '. brasileira. ,

.

�

sQlteira.
o'' gároto Walte"r Edital n. 9.0,13 de· 26/8/76' dQ.mestIca,. --nascId� r em

GermaDo, filho d'e' Ger':" , .

Ioara"p ba 'P'
,

b � \
'I

.l
,

' ,Silvio -Horoburg e' ! lJ e
"

-

.
ernan U'CÇ>, \ uO-

"'.0;0, e . MUda ,Behrens, , Osnilda Krüger .I., miciÍiaàa e, I!esidente Qá Rua,
,JuD,ior. ,,' .. João ,Planinscheck, I nestaBle; 'brastleiro, solteiro, cidáde .. filhal 'de Demezio

, Dia; (JS , lavrador, Dl!Iscido ein lar.· Macena de Almeida: e Ma�'
A'

I' !'

I
'

H guá do,Sul, domiciliado e', r,ja,. José-dª;Silva:
'

,

,- ira. rene, .

residente em Rio da LuzS••Uer. (Ale'm a n h a
"II, Dl'st2,'distrffo, .' filha, de - Edital n::9.01? de', 2�/8/75

-_ R:F.A.);
,

E' .

H'b
'

CI
O Ir. Waldemiro Nagel;' riCO oro _urg �

.

L.. za Mário Ce�a,r Ristow e

_. 0/ sr. Narciso Mór.:. Krueger Hornburg. .', Irani Mariza 'Krause
b "Ela, brasi'Jejra, solteira,'

,
is. I

, I do lar, na.scid. em là,l'a- ,Ele, brasileiro, solteiro.

Í)iaJ•04 c guá. do Sial, d'orilici,nada � ,viajante, nascido em Jaraguá' .

residente em Rio 'da Luz'" do Sul, domiciliado ,e' resi-'
-'

.

A sra. Karolina. II· nelte dislrilo ,f!lha de dente ná Rua, CeI. Pracópio
Burow: Bühler; . 'Oswaldo ktüge� e de Pau· Gomes. nesta cidade filho

,

_
_: O 'sr; Waldemar Von I K'"

,',- \ '. de· Harold �istow. e . OIg'.ali ruge�·'·
.

Vos�en. ' ' ,:, ',. I ..

'''' Jansen Ristow.
.

Edit�l �. 9,014. de !6/B/76
'. "

I .'

Valdemiro"Ehlert e
'

i Acta Goewuch

.i, J
...

','
.
.' "1

'

,\

•

I
, �'

'.

" SEX'P'A-'FEIRA ·29-08-7&'
.

.

,

•. I I ",. ,
.' ,_

'P.ÂGINÁ

. em re�al, especialrit�nte,.,
. Gaita e Acordeões',

'

,

\.
' Completo 150rfi�enlo com 8 � 120 blii"os

'-,
. BaD don .,-0 n

'

\' ,

Pianos: "Fritz Dobbert"
Orand� Va'riedade de modelos

,
. .f Harmônio. IcBohn»'

"

j

'ORQÃOS TU�ULAReS' E l�eE:rRÖNICOS
( .'

'

.

,Guitaras e AmplUicadores. . '1' 'InBtrumerJ.fos para· Orquestras, Bandas e
,

. Conjuntos Nademos "

Viol!nos ....... Violões ",;, Ban'élóliQS �
e Banjos,

Flautas - Clarinetas _ 'PiStODS/'_ Saxofones
Tr�mbo:nes ,_' ,Baixos e Balerias C'Olnplefas ,

Pandeiros' - ,Chocalhos - Marl!C6S- e Afuchês
\

, ,
Métodos � Co�das e 'P_lbelas

"

InSlrUm"e,ntos pI Fanfarras': ,Bombos _ Tambores - Pràlos � Cornetas
Par. Músicos Profisáio�aiâ forneço lambé"; Instrumentos (Estran�'

,

geirosl WoHnos, Flaulas e Clarinetas; fipo «Bpehm», Pistons, Tro.mbones
.

.

Saxofones, ,bem como bocais e' Boquil,has eslrange.jra�
,

,

.

P�ra rT1aiqres infprmaçQes;,êonsUI�erp:a
.

,

'EXPEDIÇIO ''LVHr >MUSICAL 'DE PAULO, lOBS

.

'I

, Dia 05
f',"_

. 'Rúa Jorge Lacerda, 242 ,� Gaixa POS lai, 'õ9, 1

'São',Be,ntó do:Sul.�. Santa;�Cata:rinàl "-,-,
. ,

," {
,

� .

'

"

. ..:_ A sra. cecilia Ni'
"

coceHi,: e,sposa., dó sr.

Otávio Nicocelli; '�
,

.:....;, o �r., Pedro j Botge8,
t!!m' Corupá -.,8C�;'

,

.

� a jQvem· EJiany·
,

1f6rnburg; �

I uNpsl!oJ cumprimentos,
aos' 'aniver�ariante8 . da'
semana";-

Rua Ba�ão do Ri9 Branco, ftindos�.l 6.
·1

'�Oorreio

,'} ,

Especializadà .VOLKSWAGEN\ .

"Serviços de' lalària e pi�tllr'a8 em �erâi.
(. Retjfica. 'de ,motorel;l', c,âmbio,: @tc: : ..

'

I.

Agtadecémo�: a todos que DOS' preitigiam

"

..... Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



OORREÍO ',' DO . POVO
r

Com. e Iod.
'.

W.· Raduenz'· :S.A·_
CGC do Min: da Faz. n.� 84:.430.073/0001-03

,

Rel�tóri. : dà Dirêtoda'
1;-

Senhores 8cionistlis:) .

Em Qumprimentti às 'disposiçõeil légais. está­
tutárias, vimos apresentar 8 ,ossa apreeíaçãe, o Ba, .'

ÍaDQO Geral e a demonstraçâo da:, conta Lucros 8

Perdas, ref8reDte� ao exercício aceial findo em, 30.
de junho de 1975, acompanhados. do parecer dg Con­
selh0 Fiscal. Embora, es 'dados ora .apresentado's. \

demonatrem a fiel situação econômica e finanóeira
da sooiedade, cclooamc-ncs ao 'iteiro dispor' dos
senhorAs acionistas para 'qllaisquer' esclar_éimentos
que julgaram neoesaartoe. '". "

JaraguA do Sill (SQ) 30 de [ulho de '1975
.

,

. \ - ,:,.

Hílb�rt Raduenz - Dire'ior Presidente­
Alzira W. Raduenz - Dírejor-Oemsreíal
'Bertha H. Radusn,z - Dir�tor�Adjlinto
,Geral Encerrado

,Junho de 1975
. I.

.

8alallço' em 30 de
)

,

.(�
-,

ATIVO
I �.'

•

Disponllel
Oaixa ., Banoos
ReallzA,el a Curlo Prazo

.

Mercadorias, Mercadorias -Transferidas,
.'

Duplíeatas á Receber, In'vestimentos e
.

Couras Cerrentss
. . Imobilizado, .

I
.

Téonico: Ediffciol,e<'Benfeitori8il, Imó,eis,
M6quinas e Motor'6s, .Móveis � Otensílioi"
/V8�Cllloll 8 Sem.oventes e GotreQão Mo·
DetAria 1 ,", .'

Financeiro: Sudam, Sadane, Embraer,'
FundeBc, Participações, OaoC)ão Obriga­
çõeS Eletrabrb, Decreto Lei 157 e Emp.
EletrobrA.

.

.

'Resunade Pendenle
D8o�fciaçã(') .,8 Amortizar Port. 52/74
Coalas deI ComDensaçãa. '.

Valores Segorados'e A�ões CaQcionadu

18.635,34

696.69�J73 .

453,973,20

93.047,29
,

35.678.32
.,

. 350.080,00
1.640.118,88

,
,

\ . PASS:rWO
Eliulvel I Curla·· e' Longo' Prazo '"

.

Contas Qorrente�; Dup,lioatas a· Pagar,
Forné�9dore., Obrjgaçõ!!'s a Pagar. No
ta PrólIlissória ·Rulal, Thulos Desconta­
dO,B, Empréstimo. BanoArias '

lIil Ellgllel 1

Capital'AFondo de Depreciação, Fundo
de DepreciaQão II Correção' Monetária,
Fundo' Devedores Davidosol, Fundo de \.

.

Reserva Legal,' Fundo pl Aumen'o Oa­
'pital. Flindo pI Manutenção ( do. Capital
de Giro, Funde de Correção Monetaria,
Fundo lde Ações bonificadas, 'Fu.ndo de
Rendimentos de PartiéipsC,ÕA8 e. Oorre­
ção MonetAria das I)epreciações

Conlas de CómpeR••çi. '.

Seguros e Depósito da Diretoria

487.383,52

802.650,36

350080,00
1.640 113.88

(Hum milhão, ae'isoentos e quaren'ta .Ü, óentó
e treze cr.uzeiros e oitenta e otto centuQs). ,\

,
'

,

HUbert Radu�Dz - Diretor Presidente
_' Alz'ra W., Raduenz - Diretor CO.msrcial

, i" Bertha H. Radupnz -, Diretor-Adjante,
Rolando' JaÍmke.CRC-SQ. 1656 -:- Técrlico' em Oon-

.

, ;.', . .

'

tilbilldade ,

/DemoDs,ração� da .Conta "Lucros e Petdàs"
(OompreelJd�nd� perio'd� de '01.,07 74 à 30-06-7-5)

,

Débito Crédilo

Mercadoriae e "Fundo Deve� .

do,res Do ..i,àosos "

I'

De,sp8888 Gerail, Fretes, Ju­
ros e, D'88COiltÓ8� 'Llicros e

Perdas, PIN, ptS�'Pro1erra,
FUndo Detedores Duvido­
sos, Fundo de 'DepreóiaQão,
FIl,t;ldo de- Depreciação s/
Oorreção Monetária, D�pre
oiaçio 8. Amortizar .

Port.
52/74 ,I }4"u,ndo para ,Manú..
tenção do Oapital de Giro
Próprio -

.

588.069,1,6 '

(

588069.16
588069,16. ,688.069,16

Jangu' do SU,I, (SC) SO /de Jun'bo' de ,1975
- I
Hilbert RadlJenz - Diretor-,P.reside�te

'I

Alzira W., Radu9nZ - 'Diretor-Oomercnal
,

( Bertha 'H. RaõoFDz ...,. Diretor-Acljunto
. Rolando J hoke-ORC.SC. 1656 - Técliico em

..

Oon-
.'

/
_.. tabllrctade

/

j

Parecer
1

do I Conselho Fiséal
,

,

08' abaix'C), aasinados, .
m.mbro8 do Oonllelho

F�S081. delta Socjedade, Tendo eX8mina�,0 ,detidameD'!'
te 81 oont8.8 de reaultado, dlmonstrsQao da conta

"Lúcro'a é 'Perd/as'·, blm 'como 01 BslBn90 . Geral 8n-

J
r: \:

importa a
C I d W R d SI'a que'> tu vás .••

",
"

om. e Ó. �, a nenz, • •

"

c O:C.(MF) D.O 84.430:07õ/0001�OÕ
Edital dé ÖonvocaÇão-

I ' , "

Assembléia' Geral Ordinária
São 'convidados os senhcres a�ionistas des­

ta sociedade para a a,ssembléia;" geral ori:linária,
à realizar se no dia 29 de serembre de 1976, àS"
16 (quinze) horas, na sede social, em Rio Cerro

'-1 I, �e8te município�de Jarafuá do S�', com a ee-

,
gUlDte' ,

,

: " "

,.-..,., ,

Ordem' do Dia

"Nã'o
.ígreia

(Prófessor Catedl'âticó da Universidade Federal do Para­
. ná - Membro da: Ac_ademia Nacional de Medicina).

.

.

\ ;. ,

N�poleão L. T�ixei ..aI
.

"Se aliuém me 'convencer e provar.:me' 'que agi . mal,. é
com prazer que ma corrigirei, porque procuro apenas a ver-
dade" - (Marco Aurélio). '.'

"No .hay verdad,
No hay mentira:
Todo depende del cristal
Trás Io-eusl se mira" .

, •
.

'.
. (eampoamQr)

"A ,verdade é uma chlcara, cuja asa se pode pegar do'
,lado ,direito ou dó lado esquerdo".

.'( .

.

'.

É que li, verdade é coisa muito relatin. Deve eXf�tir
uma verdade particulár para cada homem. Aquilo que lhe der
.: Serenidade é, para ele .. suprema verdade". - (Jorge Ama-

·

do). .

.
. .

-I"'::
) • l.

.

.

Muitas coisas mudaram. Até nós mesmol:.J'nosotros--' 101
de entoncis ya no' somos los mlsmos" dUia o poeta' Pablo

· Neluda. Diferente o mundo, diversas as criaturas, mudadas ai'
oomcepções da vida, em mudança conceitos Ideológioos.

.
� .�'

.

,
Hã que acompanhar a corr/ente. Sen.o acabamos passa­

dos para �ás. Quem não avanç,a, ,retrocede: quem \.�ara, en­

ferruja. É preciso ser "prá frente",
'

f
I

'

Entre os evento' gramles da época nossa, e 'para fa­
lar apenas de um, li' eS8e impressionante lDovimenfo de re­

novaçlo da Igreja, de Integraçlo dai reHg1ões, abrindo dili­
logo oom 08 diveriJos credos, ampHando seu aceno. compreen­
livo e fraterno até aos próprios ateus; "SAo os teólogos os

principais :respoDsáveis pela abértura de c.amlDhos convergen­
tes nas florestas de diVergência doutrln'ria" .- ass1nala,
com propriedade, �studioso .

do allsunto" O movimento ecumê­
nico, em 80ma"e do Vaticano ,é que vem Instruçõel tendentes
ao ecumenismo.,'

"

'.

,,_8'�
-

'.

•

"

� .. "
._ I .

AS!iinalou-se, 'recentemente, como inédito, na história, o
, fato de um do' .O'onselhelros da "Comisslo de Justiça·e Paz",

·

junto ao "CoDselho Universal dai Igre-jas Protestantes", em

Genebra, ser ..• , um padre lessui�: lua Indieaçlo folleita, 81-'
multaneameate, pelo lado protestante e catóHco, "Isso d�­
monstra que a aproximaçlo das Igrejal nlo.é ,uma utopia de­
magógica, mas uma idéia em marcha" - referiu, com proprie-
dade e justeZa, 'outro observador. .

"
. .

,

ReaHzcm-se há'tempos,'em Fortaleza, na/'Catedral frie-
tropolitana, o'primelro cII.samento ecumenio no Ceari, com a,,'
aprovaçAo do Arçeblsp.o da capital, Dom José Delgada: O noi�
vo, médico; protestante:. a noiva, ,catóHc•. A parte catóHoa foi
oficiada pelo Padre Alberto Leal, e a protestante pelo' Paltor
Afonso. Belo !ilxemplo 'de tolerância d. compreenslo, de von­

ta�� de se ac�are,ylgrejal dest'��Rntradas...
J Callamentos iguais foram. mail tarde �eal1Zlidos, em Cu-
ritiba e outras cidades.' !

,"PAGINA a

"

,1' -"- Di�cussão e aprovação 'do '.Blalanço·
Geral, aemonslração .da come de Lucros � Per­
das, e Parecer do Conselho Fiscah relenvoe ao

exercícío encerrado em 30 de ;'unho de 1975:.
2 .-: Eleição do, toi:Js�lho FiscI!).

.:_ 4 -r
, J _'.

"

"

j •

'.

'

Multo ante's que S8 falasse em movimento ecumênico,
oonhecl, na Europa, em 1959, um :ofiéfal do exército norte�ame-
rlcano, que me contou que na lua cld'a�e natal, nOI Smtes, ..:... Os doenres é q'U" 'prec' I· ••.m de médico, conre.-n&o era incomum o rabino e'o pastor; se substlt1úrem, nas ��.. �

respectatlvas Sinagoga e Igreja quando um deles era obrigado tou Je5us., /'" ,

por lmperibso motivode força maior a lie allsentar. ij li ia o ' '-...J '

Paator Para a Sinagoga, e vinha I' p Rabino 80 templo pro- Assistiu; com' os, seus êl-icfpulos as boda� de'-cQ�
teltanta - e tanto Duma como da outra o mesmo ,Deul eral 'na. NISl. fesla Dupeial oprese�loU·s. pela ,rimeir. ve�
servido.

,

,"
, ,\. .

.
. .

�

como Messias,' mOlivo de maior· afluêDcia de cçmvida-
O próprio Papa Paulo VI deu exemplo desta nova v�- dos. _Nã,o é de admirar que visse ii faliar o vinho. I'los'

vência da Igreja;beijando Da face, o 'chefe s�premo daIgreja si! Senhora que Já esIav_' para ajudar' 8, famflia dos
Orto�oxa, pondo fim alsim � uma sepa�açAo secolar. 'Dubentes, ncitlou iii. fah. Cte vinho e avisou o filho.

- 5 -:
,"

, Ninguém mo;reri�, se faItass� > bebida na festa
Ningo�lP é dO"o da verdade, passoa �lguma � senhora e nenhum doeute ficaria curado com o mil8gre.

absoluta da, verdade total. Todas as crenças fiA0 boas; sio' Jesus, h�mem do aeu tempo, conhecido pttrfeita-boas 'todas 'as reUgiões. NAo importam os camlnh08 q�a sigam .

nem a8 voltai, niälores o� menores, que aua8 estradas te· mente la8 cODViv8D.cias sociais 8 a mentalidade do'
nham - cOÍltanto q�e a Deus conduzam. Nada. Impede s�a seu povo, tran�fórmou água em viöI1Q. E que' -Vi·

I coexlstencla, POill, "onde quar que qu� estejam: duas ou mals nho! Causou admiração do me.tre 'sala que hlterpe­
pessoas, orandQ- em meu Dome, e� ai estarei" '_'; foi Cri"to 'lau o...noivo por n40 te-lo avis8�0, cgÓlo de o'bÍ'iga�
quem falou; pode ser que oJtexto nlo seja exatamente, estf,t;

�RO, eXI·st'&ncl·a d'este vI·nho. 'Para que este".�I·laO're?este é porém o eapirito. É o eapfrlto e nlo a letra, que, conta yG " I:>

A letr.a mata, o eS�frito Vivifica;
I Fruto da grand'e bondade de Jesus: S6 tlYesse 1.1-

""
' tado vinho, muito8 aoos depois os desc8�dentes

.
'

- 6\1- , ' ouviram: quando teu pai ou teu avÔ caiou .nio ha-
Certa noite, eu voltava a pé, do consultório. Era tarde.' 'via vinho para os convid3d08� Foi o' que �conteceu

vinha cansado. O dia fora duro, muitos os sofreres ouvidos e
numa aldeia dti Alemanha, asvia farlurà de aUmen-

ajudados - estava mais "espremido" que uma laranja. Mas a . .

noite era cAUda, tranqülla, b",la; do céu, recamado de estrelas, tOI na calinha, ma8 OS voluntárjos um por um lam
descia uma luminosidade doce que fazia mals belas as coisas. saiode para tomar utn copo de, cerveja ou dançar
Vinha vindo, devagar, a sós com os pensamentos meus -

, uma ...al8al e não voltavam· m�i8. Quando' chegou
em paz-comigo mesmo.

.
,Da hora de, sen:ir o almoço, as panelas eltavam

,

Paslilava por' �ma igreja. Nío lei a 9,ue credo ou seita vasias.
_

Cerca de oitenta. anos depois qQ8Ddo 'passou
pertenc�. Vinha, lá de ,den�ro,_pura e cristal1Da, pma V,OZ ,de . um

.

descandeDte, dos nubentes 'o po:vo ainda COmttD�
. criança. A melodia era bela, IL voz era boa, o hino (pols .

era tava:
'

um 'hino) era Hndo. Parei· 'para �uvir;. "

.

'

"Nio importa a igreja a que [tu Vf'8�.
Se detrás 40 Calv.rio tu ell's.
Se o teu coraçAo é igual 'ao [meu:
D'-me a mAo'é meu irmlo [serás!"

, Jesus acolhia a to�os, juiitol' OÚ p,cadores,Todos, em ooro, repetiam: Dá .me"a mio, dá-me � 'mlo,
pr.incl·,p'alme .. te (tstes últimoi. Acolheu o, medro"'odi-me a mio - e meu Irmlo serás"! .. '"

, .' , NICodem08 ,que veio .procurá lo depois do expedi-
Ao. vozes feHzes" se�ulram povoandO 8' noite estJ,'elljoda., ente.' Como foi frutoia' est� ·visita. Tinha sempre

� 7 -
' . um,,; palavra dE;' cODforto. � fle anima,ão para todos.

, '

,
I

. ,SÓ' .Qom oi fariseus hipócritas e mal 'inteDcionadea
Volte'1 a oaminhar. Já nlo Ia tAo Só u,iDa mensagem

8uall p'alaYra8 88 tornavam 'veement.es, Dias semprecaminhava eomig'o. .

digDal e nobrel.
'

, Há horas, �ÍI1 que Deus fala. pela boéa da crianQa. Esta
fora, iem qúvida,' uma delas.

, '. '

(
.

o'errado em SO d6 Junho d" 1975,' são de .

pa.race". _

que OI referidos �pcumentos ,de'em ser 8�r09ado'8
nos seus precisos têrmos pela ß-sljIsmbléia Geral Or
dioária a reaHzar·sa oportunameIlto.·

,

. JarBguá do Sul (SC), 30.de Julho !ie 1975
.

,

"

,�.' ,)' Edmo.ndo BruC'h
'Werner Á.F, Viergutz
I,

�" Jleiz Bartel
)

J,' .• ç
.

/,

Õ' - AssHnl08 diversos .

Aviso'
AchaD-se à disposição des senhores' acío­

Disras,' na aede social, os decamenros li que se
refere :0 ar'igo 99 de Decreto-Lei: 2.627. .de ( 26

� setembro- de 1940.
.

'larelu, do SuÍ, 27 de' alloslo .

de 1976
.

Hilbert Radu�mz - Dlretor Presldenie

A .Perscnclídede de
Jesus, Cristo"

jesus hômem socliÍvel
. '.

. Jesus era, um homem sociáv�l, vivia. vida da-
queles rempos com roda "naruralidad� e simpli'cidllde, era
homein do·' seU rempO: er� de' pdmiriÍv.el shiip,licidade.

. Nele não havia DCida de exagerado ou de áfelado.·
Aos sábados como fiel obse,rvanle da Lei de Moisés,
freqüentava a siDligola. Olivio muHa pregação sobre
Messias. Muiro erro deve ler ouvido também. Não di-'
zia nada.·

".

Mais de uma vez aceitou' convi,t� dos fariseus PD-- __
ra almoçar, milito embora soubesse que esfes co�.viles
'muiia's. vezes el!v�lviam ciladlll, �omo fo). o

.

caso do
parlUllco pOlIo dl,anle del'e em dia de sabado.

, Aceitava" tlllQ'bém, convU�.',dos public.no� e pes-
-

cadore. e 08 acolhia, um esclodalo 'para os farizeua
hipócrilas.

- ,

.

I

_:.: Porque e vosso meslre recebe os pecadores e

come com eles? /
' .

Quando o avô (ou bisavô) caIou Dilo' havia
nada <te come!' para 08 convidadol/Jesus quiz tlvi
tar elta vergonha. --

Mesmo diante da cÍiabólica cilad'a, Ie era IfcitQ
. pa,gar o, tributil a Cezar ou n'ãa mostrflu, a dignIda­
de de um �omem bem educado. iA diabóHca per-
gunta' deu uma resposta di'ti.na:

.

Dai' a Cezar o que é Cezar e, a Deu� 'o que é
. de Deus. ' ',� (

,

� Muito ver�ad.�s em heÍ'm�Ji�utica 08 fariseus
entenderam ,p.etfei-tam,�nte a resposta e nio. 0- ten-;,
tárlrm mais. '

.. , , .' ',":' .

Q,ue' 8 viäa dê Jesus noa', st,r.va . d•. exe,qi'pÍo. I

-,

"

.

',' , , '.' Ir�ãto Leão Mag�o � (

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Informação como Requer

�ORREIO DO PO:VO SABADO ,30-08-7& PAGINA 4

Estadt> ·de 'Santa CatafinCJ
:Prefeitura ,munÍßipàl de Daraguá do :5ul

Antonio Luiz Muller, requer licença para'refor-' licença para construir um' prédio. Bgon \ Riechertimar sua cala; Bioilio João Níchelattí, requer licença . requer licença para construir uma' casa. ViceDt�
para demolir. uma restdencía. ·José Ca8tHho Pinto,' J. Minatti, requer Iteença para constrult uma casa.
requer licença para construir um puxado de madei-. Villllar Roque Stinghen, requer licen.ça :para CODS_
rä. Dario. Valencio Ianeío, requer licença para a· trair uma casa. Ingo Marquatdt requer licença para
construção de .Ugl raneho, Renato Patapojf, requer. lalJlpliar SUB ca8,a. Bosti Strelow, requer licença pa-

.

Julho Mathedi, requer vistoria e heblte-se. Gene-
.

Jíeeuça para a, caastrução de uma caS$�'Caludio ra construir um rauche. AfoDs.o Bísoní, requer Iícea,slo Kimplznyoski, requer visrorià e hablte-se, Alicio Alipio Stutzer, requer licença parä a construção de ça psra fazer ums cerca. Ilníbaneo-União de BancosConzaUi, requer visroria e habtte-se, Guido Mathias, um 'faDcho. Mario Gonzaga, requer licença para Braaü- Iros SIA, requer licença para _ colocar um
requer vlstorta e haoue-se. Lourlvel 'Machado,' rflC(luer construção de .ums" casa. Tiberio Rozza, requer -li" letreiro .lumínoso em frente no.prédro, João Wieltvistoria e habíte-se. Catertne Jageslki da ôtlva, requer eença pára a construção, de. um abrigo. Alceu .M.. Junior, requer confirmar por, meio de ex rua Pedro

· 'vistoria e habtre sé. Bruno Eduerdo da Silva,' requer . Píezera, reque-r licença para' a eonatrução d.e uma II atualmente encontra- se 'com a
.

denomlnaçãe de,

. vtstorte e heblte-se. Valdemer Simon, requer. vlstorle _ casa.. Pasto Alvorada Ltda, requer licença para ul
'

Padre. Franckem. MichiHie Lenzi, requer licençae habíte-se. Irineu Tirooi, requer vi�tori. e
-

hablre-se. trapassar ii estrada com um cano da ar. Theobaldo para .eonstruír uma eesa. Alvino Ventura, requerVitor Fagundes, requer visro.ria e heblre- se, Alberto Ewald, requer alíuhamento para fins de construção. alinhamento para construção de um muro. Orlando'Neumena, requer visroria e habile se, Eaia' Enke, re- Alcides Manfrini, requer licença para construir uma Schmídr, requer licença para eonstrulr.. uma cesa .

. quer vi8�oria e hilbile-sc. Roberro; Burlgo, requer vísro- ease, Construtora Imcol Ltda, requer. comunicar Maringo Stahl, -requer Iícenea p/ construir uma casa.ria e ,habile se, Valdemar Oumz, requer vtsterta e he- que assume a responsabilidade tecníca da obra do Rudolfo Orosglaks, r-equer realiza!' uoi loteamentoblte-se, Erwino Meaegon], requer vistorim e hablte-se. Sr., Ingo Marquadt. Ilínsu Augusto Radunz, requer' �in terras de sua propriedade: Brwíno Menegotti,Avelino Freazner, requer vistorio 'e hebüe-se. Elol. licença pl construção. Catarina Bernz Kraicch, re- requer 'uma declaração de construção. Ervloo Me­Henrique f'eustel, requer vistºria e hebtre-se Cararina quer licença para construir um túmulo. Construtora 'negottí, requer uma declaração 'de construção.Schmitz, requer vistoJ!ia e' habite-se.\Ervino Menegolli, Berls Ltda, requer certidão da conclusão da obra . Faustino Murará, requer' licença pl construir uma
requer visroria e hebíre-se. Ervlao Menegolli, requer do Sr .. João Jocias Weber, e n.O de alvará de habl- casa: A Industrle de Artefat08 de Borracha W(JIf,vtarorte e hebíte se. Simão Menaes, requer visroria e' te-se, datla do mesmo e metragem, construída. Hum- requer licença .para ampliar a obra em construção.habile-se. 'Aristides Felippe, requer vistoria e habile· se. berto Gruetzmacher, requer licença para conbtrução. MaJ'catto S/A,Ind. e CODi, requer liceQça para con8-Pedro Francisco de SOUZ!1l, requer vis!oria-e habile·se. de um tancho. Ari Venturi requer licença para truir uma C8sa. Marcatto' S/A lnd•. e Com. requerJosé David Travasso, requer vistoria é habile-:se_. Hi· construir um ranch,o. Ivo Edúardo da Silva, requer licênça· parai.construir uma ca88.· Marcus Mohr,

· lario Soares, requer vistoria e' habite-se. Reiner' Mo
-

licença pI demolir uma casa. José-Hermelo Marchi, requer licença para c()Dsti'uir uma casa.' Juverialtiro, requer vistoria e habile-se. Cecilio Muller, requer requer liceQQa para 8lconstruçã'o d_e um deposito. Arcan'gelo Murara, requer licen'ça' para ctJIistruirvisroria e habUe-se. 'José Casrilho Pinto, requer visto- Honorato Ferrazza, requer licença para a constru· uma C8S8. Oiwaldo Correia, requer licença
�

pIria Je hlilbile-se. Horsr Stein; requer vistoria e habile se� ção' de um abrigo. Walter Mille, requer licença pa" construi� umK casa. Alfredo Leitoldt, requer licençsMario Zerbinen, requer visroria e habile se." José Da ra construir uill aumento. Indústrias de -,Máquinas. para con8trui� um
. muro� Nascimento Mendonça"vid Travasso, requer vislorla" e habire-se. Aristides Kreis Ltda., requer por declaração. do não forneci-' requer licença para construir um galpão. Orestes.'

I João 'Gomes, requer VIstoria e habite-se. Celio Rope- mento' do
�

Habite-8e. �auro Severino,
-

requer
.

Feltrin, requer licença pa·ta constróir sua C8S8.lauo, requer viSloria e babite se. Posto Kilomerro Se-. alinhamento pI cone.truçãe· de um' muro. Maria MarcaUo S/A Ind. 'Com, requer licença para de­le Ltd1J, requer, visroria e habile-se. Waldemiro Mazu- Dalri Fa'cbini, requer licença pl construir uma éas8,. moHr uma re.si:dencia. Marcatto SIA Ind " Com.,,rechen, requer v�srori.,e habite-se. Waldemiro Mazu- H�niltoD Garoia, requer vi8toria e blilbite-se. Schique..;· requer -licença parà- demolir uma C88a. Marcatto·

recbe9� requer visrorii!l "e habite-se. Werner W� Krue- nobre J Wajioa'; requer licença para construção de um. SIA Ind. Com., requer licença para demolir lima
ger, requer visroria ê hilbHe-se. Aldo de Souza, requer· muro. Ind. Com. W; Weage S/A, requAr alinhamento ca8a. Hmpreeodimentos Imobiliarios MKrcatto Ltds.visroria e hábite·se. Sebasrião de Àraujo, requer vis- e nivelamento para construção de uma cerca, Jo,é requer licença para' demolir uma cas8,. Albus Cla�8roria e habite· se. Henrique Hein,' requer visroria e ha- _Titz, requer aliilhamemto-para construção de . um Dresse), WaHy Dr.esse1- Brackmeyer, requer licença,bile-se. Eroani dos' Passos, regueI' 'visroria e habite se: ,muro. Alvino Narlock, requer licença parK oonstl'u,:, - para dem'oli.r uma casa. José Altlno' Sarti, requerAlvino Ventura, requer vislpria e habite se. Adi_lo V,- çã.o de uma r�8idellcia. Domingos Fortes, r.equer licença para construir' uma C8.sa. Dunal Vasel,vassarió requer vistoria e habile-se. Arthuberr Kriese; liCença pata construção de uma .casa. Alfredo Ma· requer licença para .construir ·uma cssa. Ind. Com.requer visroriiJ e habire-sl. Osorio de Avila, requer thedi, requer. licença para refó!'mar sua c8sa.' W. Weeg. SrA, requer licença para construçãovisroria e habire·s�. José Valdir Cochella, requer vis- Raulino Scheuer; requér licença para construi.r uma de um deposito. Anibal Spezia; reqQer H��nça pa­roria e habite-se. Deonilde Chiodinl PlJ1'di, req'uér vis- ,cal'8-, Bdeltr$ud' Schmidt, f�qu.er 1icenç.'1 .pala refor�, ra construção; de· uma 'ampliação. Sergio Fau!ltinoloria e habile-se. Dario Chiod"ini, requer .visroria e mar e pintur� da parede '. de sua casa. Ladislau Gi.rolls, requ�i' licença' para constru.ir ums caS8.habire-se. Conrado Zllnghelioi, requ�r Vlsroria e habi..,,, Rosniach, 'requer licença para éODstuir' um abrigo.

.

Industrial de Pregos B.eri, requer licença para ate se. Adolioo Dellmer, requer vistoria e habile·se. AI� . Thomaz Wroblewski, leque'!' licença para r.éform-ar construçl1o de u� galpão. Sebastião da Costa re·fredo Maas, .requer_ visroria e habile Ie. Bernardo Val- um 'puc�ado. 'RosiDa Nichelatti Kanzlel\ requer li- quer licença para construir um .muro. Altair ,Auguspi. requer vi.torta e habile-se, Papp. Ind. de Eslofados eença para construir uma .cerca. Jos� Baumje, re- to Junior, requer licençÀ p/ construir um rancho.Ltda, requer vistoria e habire-se. Jamiro WIesI. requer quer alinhamento 'e ohrelamento para construção ':VictQr Wulf, requer licença para :construir . umavisloria e habile·se. Evaldo Kresslm,. requer .vllroria e d. um Pluro. Maria Rodrigues Boet�ner, requer li- ca88. Leopoldo'Estephano .Enke, requer licença pahabite-se. Alvino .�adzinskl; requer visJoria e habile se. c�nça. para' conltruçio d. uma garagem. Ron.aldo ra reforma, de uma r�8idencia. Osvaldo Pedrotti r8·Evaldo Wies, requer visteria, e habile se. ,Rudolfo Frankowi'ack, requeri, liéença para _
cQnstruir Ulll quer licença para construir ,sua casa.Schaffer, requer viarorie e h.bite-se, Pedro Schmi'�I� muro.' '. ,

. Certifique-��requer visrori. e habile-se. Arilio Eugedio, Uber requér Affoólo Neitzel, requer licença, para cODstruir·

visroria e h�bUe-8e. Co.nrado RelgeJ, reqller viar8rla� UD)a C888. E,nl1lío ValrgàS, requer 'licença para cons- Oswaldo Thein, reqUer umil certidão depagame'n-e habite·se,. Norberro Eugel, requer visroria e habile Be truir umll Cas8. EI.ir{l LeBsmaou, requer licença pa- to dos imposros. Angelo Pereira, requer· cerlidão( deDarci Cleme.,re Bllerti,. 'r�quer visroria e hablte-se� ra .conlltrução de uma casa. Prim,o Chioäini, requer que está E.Slabelecido como carpinreiro. Almm, Sasse,Eduardo P. MIDn, requer, visrorJm e habile-se.. José licenQB para' con/str.uir uma casa. Ohi8s"'-conal-rutor'a . requer certidão de b·aixa. Alidio Wfr'koski, i'equ r cer­Siberino, requer visroria e habile-se; Ademoi' Hane- e Imobililria Habitacional Ltda, requer, licença para fidão se· é ou não, devedor' ii Municipalidade. ArtUrmano, requer vislorie-e habite se. Artur Rosa. Neto, efetivar. a construção de, um predio' de 2 pavimentos Germano Jose Leoz, ,requer cerlidãp de s,puham UIG.
requer' visroria e habile-se. Ernesro. Odorizzl, requer destinados. a ampliação do Banco do Brasil. -Arnol- Seria LId•• requer cerridão se são ou não d,evedo. svistori•• h.bUe-se; Wolfgang �lIrsten, r:equer vlilloria do Kei8er, requer 'licença para construir um rancho. ii Municipalidade. Reinoldo Wurges, requer certidão de· e' habile se. Jaime da ,Costa, .requer viaroria e habUe.se. Valdir MinaUi, requer. licenç8 pal\a construir uma -ca-, imposlos. Olimpio Vegini, requer cerl-idãö de constru-

I Darci Alb!trlo Peron, requ.er viatoria e hiJbile-se. José 18. Theodoro Neubauer, requer: licença para Cons- ção. Mario Beloni, requer certidão de baixa. Irio joseTessarollo, requer visroria e habile-se. Calixro Slhiu- truir um "811'10. Wiegando Sjoberg. requer licença Gorgeá, rtquer ,certidão de construção,' Ariovàldo Xa­gen, requtr visrori. e habile-se. Cil:' de Maquinas
. ,pa�ä coültrà!r uma cass_.�dolar �litzke. �ef.lu�r vis' vier,dos Sanros, requer certidão, de .baiia. Jose. Em- .

·
F'amllc S/Ai requer vlsroria � habUe se. IriDllu Junkee, " tOflal e. hablte·ss. V�rglDla Peralra, requer heIn,. mendoerfer S/'A·lnd Com, requer 'certidão de negaiiva.requer vistoria I.e habite· se. Metalurgica Brvino Mene- para construir uma ca88. Teobaldo Ewald, rqeoer li-

.

Guilhrmne Schiocher. requer ceriidão dos. periodos PII-­gOl!i, requer visrori. e habile. se, Metalurgica' Ervioo canoa par� construir um galpão de madeira •. Edmuo- gos.dol imposfos. 'Augusto Demarchi, requer certidão
. Menegolli Lide, requer vistorià e habile-se. Meta!urgi- do Wille', requer lioença para demolir Raa ca••. Luiz negariva ..Geraldd Klein,' requer certidão éomprobaroria.ca Ervioo Menegotti, requer vistori•. e ·habite'7se. AI· Franoisco Capl'sra. requer' HClnQa para refOrmar Silvino Cal)i, requer cerlidio de cQnstruçiiQ. Jose Wo­berro Baier, requer vilteria e hlJbife-se. Tomé Zimmer-

. Rua 08S8. Vil�ar José Berão, cequer lioença ,I parà d:zinki. requer cefridão em que da ra fo'i dado baixa.'mlnn� requ'er vistoria e habite-se 'GenesioGadolli, re- construir um muro. Rioardo Sell, requer lio.noa pa- Walmor Pereira de Lima e Otavio 'vailar1i" ·.requeremquer vislorià e habife slo. Marrins Perras, requer visro,,: ra construir uma C88a.. Ni·ac;ã9 Canarinho Uda, re-
. certidão' compro�atoria. Affonso Eugenio Nicoluz�i,ria 'e habite·se. Marfins Kienen, requer vistoria e ha· quer a dnida nuoíéraqão "no prédio. Antonio Rita. requer cerlidão' dê baixa., Teofanes Bog.o: requer cer�bite-se. Marisol S/A, requer vistoria e habite-se. Val- requer licenoa para coni&'ruir uma OàS8. Vicente De- lidá<>, �e. que esta regislradO nesti! Prefeitura. Dulciodesirio Benro, requer v,isrorie e habile:.n Saul da 'Cos- réUi requer licença para cOBstruir uma oasa. Àrthàr Teodon�r Lenzi, requer certidão do pagamento dos im,­ta, requer visroria e. habite-se.. Mario Ceruti, requer Demarchi, requer' licença ',para cODstruir u'm éhrp6si posros. Edmundo Will.e, requer certidão se é ou não de-I, vistoria e :'bire Ie. Pedro W.ldmano, requer, vistoria to� Antonio Krausch, .,

..equer !ioanoa pira, reforma'r vedor ii MunicipaJidade. Olga Schode, requer c�rridãoe .hllbite'-se. Joaquim José dA-- Silva, requer vistoria e lua oaS8. Amadeu Frederano, requer licença para sepulramenro. Lauro e EsmerlllJda Vegini, tequer eertidãohabile-se. EJeJromorores Jaragu" Ltda, requer licença oonstruir um rancli'!). Rubens Kretzer, requer·licen..: se os requererenres não possuem casa própria. Celiopari consrruir um prédio desrinado ii. Toenaria de ei- ·ça para construir uma C888. Rodolfo Fredler. requer' Bayer requer cerridão se é ou não devedor ii MunjJ:i·xos. Jaime Mendonça. requer ,licença para constrUIr lioenql p.,ra construir am muro. José P�reira, requer plIlidade. Silvio e. Mariza ,Samtos de Ooés. reuqeretr.uma casa, Beroardinho Lopes,. requer, I.icença: para Iioença para construir um ranchó. 'Antonio Renka- cerlidão Se, lião ou não' devedores a Municipalidade.construção de um raocho. Afonso Jun:g, requer Iicen-' weaki,' reqoer licen.ça para construir uma casa. Er.. Hilda Horongoso Kluge, requer cerridão de' sepultamen­ça parD construir uma casa. Julio Mathedi, rEquer li· Son Correia� reqaer alinhamento para construção de to. Hans Bayer. requer cerridão de construção. Ha:nscença
.

para construir tlma casa. Ger,aldo Pessare, . re- um muro., Almiró' Rossweiler,
.

l'equer licença parä
.

Gerha'rd Mayer; requer eerridãó'-de sepulramento. Bn·
quu licençll para construção de um" rancho. Alberro construir sua éa8l,' Arthur -Oogorssi, requer liceoQa gelbert Jurck, requer certidão de baixiI. Olibio Muller,Baier, requer lice()ça para conslruir uma casa., Harol-" para construir·um moro. pomingos Correia, requer requer ce�tidão de conslruçãó. Alfredo Afons.o Mielke,do Michelmann, requer licença pélrlJ éonstruir uma ca ,alinhamento para construir Um muro. Aldf> ,de S.öo: requer certidao de baixa. Alfredo Meyer, requer certidão.sa de madeira. Domingos Çhiodini Empreendimentos". za, requer alinhamentol para construir oma garagem negativa. Egon Ulech. requer certidão oe construção.requer lice.nça para consrruir um· �di,fJcio. Milron 'Eletromotores Jaragoá S/A,· requer licença para

'. Herculina Araldi Schiodini, requer cerridão sepullamentoAntonio Furrado, requer lice(]ça para consrruir uma. conln"oir'um posto de gasolina. Hosti Strelow, ,re·' Ko_!llbach ,�/A, requer cerridâo se é ou não devedoracasa. edmundo Wille, requer
.

aprovação de projetos quer licença para construir um rllncho. Angelo' Pi- 'li MuuicipalidacJe.· Osvaldo Thien� requer. cerridão deda casa de ·alvenaria. Fausrino, Ro�a,' requer licença nheiro, requer ��cenQa para dàplolir um 'puchado e . pagamenro!!! de im�Qsros: Roque e Gladis' 1)offo, requep'ara reform·ar· sua casa. Lauro Vegini, requer licença e' recbnstruir. 'Waldernar Borchacdt. requer_ lic6noa rem certidão se< são ou Dão d.ev.edores a mliniCipallda­pl demolir sua casa. Renalo Hinkeldei, requer Ii'cença para cODstruir uma casa. Valdir Bar,h, re'quer licen- de. Alimenlicios Sasse Ltda" requell. certidão se são.

parél construir um rancho. Danre SChiocher, reqlJer li� ça' par.a construi� uma casa. H.elmuth Micheimann, ou não devedores a MuiC'ipalidade. 'Roberto Burigo,"ceQça para reformàr úm prédiO. Ewaldo Bngel, requer ·requer licenoa ba ra cOnstruir tim muro..... requer cerlidão de cÓDstruç�o. Orlando Valcélnaia; re­licença pdra construir uma casa, Adelino Piaz; requer , Augusto Bodenberg, requer licença para cons . quer cerlidão di constr.ução; Jose AIrini, Nelo requer'lice.n�a para con�truir uma casa.\
.

t'ruir, um,-'casa. EletromQtore� Jarag;Q4 S/A, requ�r' contlDua na proxiltta págin�

)

Requerimentos Despachados Pelo Senhor Prefeito
.

"
.

.

Municipal de Jaraguä do Sul-Se a, Vista da
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Estudantes' do SL fOlmam ComissãO,; de 'Turismo'•
. "

I

I'

über einem Jahr geht nun die Geschichte
Emsi und Hellmuth sehrleben Gedichte
Aber sie, wollen haben die -Adresse?
,Ha ,,;' b.1l' _: 118, sch du meine Fresse'
Das Rätzel müsst Ihr DUO lö -en '

Nich� wäehter spielen? Dabei �iD'dösen.
" XX X

In S.' P. die Muthemsia schon lange wohnt,
Auf ihr kommen zu w8rte�, vieJeicht sich ,lohnt?
Denn Ende Jahr geht sie spielen im Sand,'
An einen sehr berückendeQ Strand,,'

,

Wi'rd es diesesmal nicht Camboriú sein?' "

Ist Barra-Ve,lha auch seh .. B<éhön und feiD,
�'

'

X X X
'

Wie ein Darm so laqg unsere Stráss8 ist:·
Wen'n Du über den Berg daDn bist

'

Schausst' eine Reihe' hübsc.he. Häuser dann
Dazwischen' eine alta Kiste, dann und W'BD
An dem ande'ren Ende des Darm's hafs

'

, Kurven, Ecken und sonst 'Dooh was! "

Braucht' zum Häuserzählen nur eine Hand
Da steht die Nummer dann an der Wand
'Si�bzehn das Datum von heut, und 'zwei' mal:soviel"
,Findet 'das Haus, dies8i ist ein Rätzelspiel
Wohnt drinnen ein-Alter. ein Mann

"

,

Einen .Buchs,taben dran,' habt d'en Namen d'8nn,>
,Personen sind in dem Hause ganze zwei,
Stràssennummer giebt genau,' dutzend mal die'i.
Postfach giebt zwei mal ZWE'i Paar, I

'

,

\

Den Lilliputanerkasten ,zahlen jedes Jahr.
Dieses 'alles zu er)'aten•.ist nicht, schwer, ,

RoffdD das Euer,Besuch uns Beehrt

Immêr eiD und dersel}?e
\ '

Guilherme

, '

ßUIVlD,rl Buf �en,' :iruss vom', 9.8. 'in nr. 2.847
, ,

Blieb 'er i� der Zeitung auch ohne, Namen,
So weiss ich doch. woher die schoenen verse
Um dem Ungenannlen Dank .zu', sagen
Muss' ich fuer meinê Frau mich plagen

Weil allbekannt se sprich! man: haI sonen' Bl:uf
Sie heisst nichl'� Hellrr.urh, sondern, Hildegard :
Wohnt auch nicht mehr' im Hause der Geburt

'

'Weil es verkauft. se kam es fUri '

In élwills veraenderfer Gesla)t "., '

Stehr es noch heUl. ver�öm�eD und 'alt
'"'

, .

)
.

\ .

'.

SODsr ist'Alles richtig aufgeschrieben' .'Ihr ist vor Freude fast daI:! Herz� slehll gebheben

Nie �urde ,i� der Zeitung von ihr berichlet
Viel we-niger sie g:ar noch ilIDgedichlet ,

, Wie schoen; dem Andern Freude zu ber�ilen
Als miteinander \Dur herum zu, ,�freiren
Die Gabe. die der HERR in DiÇh gesenkt
Hat si'chrbar, Deine Hand gelen.kl '

Nocht ofi sollst Du uns Freude scheoKen
Die wir hier dankbar Dei,? gedenken

, Helniulh

','

E M P R E S Á R lOS·· 'r U R I S IA S,, , "

,'. I 'Ó,

a VARIGI -sente-se honrada pelo que pode fazer pelos seus ne­

gócios e passeios, YARIG está presente
.

em, toda ,parte do
mundo, beneficie-se dos seus. serviços. -

,

Peça, informações .ä VARIG
- )

Av. Mal. Deodoro da fonseca, 122/130 - Fone 72·,OO�1 "

',' , ' '.. Ja.raguá do Sul r: �C' ," ,

Viage VARIG' VARIG VARIG

" \

pauladas
o menor de iniciais D J o, de 17 anos, residente ne rue Dohle -Serrade 1007,

em cornpenhle de mels 4 elementos. que evadiram-se, do Iocel, .lenlaraQ'l , agredir
um rnororlsre de' ônibus. '

"

" '. �

,
\ .....

'. ..

O fato foi comunicado a Rád'io Patrulhe, que imedletemente �irigiu,s� ao
local, censegulndo derer aperlas o menor acima errado. Aconteceu na rue Ponte
Serrada, tendo como vltlrna o mororlste Arvelino Alves. ,O menor foi conduzido
até a DDe, e entregue 'lIO comissário de plänlão� que tomou as medidas cabíveis
ao caso,' .

l

'Menor Foi Detido IPot ,Desordém,
,

, Foi .conduzido a

Delegacia da Oomar-
'

ca e entregue ao comis·
sário, de plantão, pa·
ra que providência
fosse, tomada,

JS

Brllhante é a iniciativa. dos jovens estudantes dó "Colégio São Luis"
desta cidade que integram a Comissão Interna de Turismo daquele estabeleci­
mento de ensino. ,Ao sentirem a deficiência de incremento ao Turismo nesta
cid!id.e, resolveram compor e8t� comissão integrada por jovens ipovid?s ' por
muita ,f 'o r 8 8 ,de vontade, todos c ur, s-a nd o . o 10 colegial, .e que
muito embora queiram aumentar o número, de membros, já contam attialmen
te' com 16 integrantes.

'

" \,'

No dia �6 de Agôsto 'p/p. em' reunião realizada Das dependências
daquele educandário, ficaram assim detemícados os cargös e os Integrantes
da rderidà comissão.

Presidente - Denise Marcatto
Vice Presidente -- Sandra' Salaí

'

1.° Seuretäría - Ma-riss Raduenz
2 ° Secretário - Miltoll Reimer '

'm
'

"

"
' .....

"d'·'Coordenadora Geral ., Ur�!Ula Mueller - Vice �'Günter Gtesel
".' I'/IJDOr,,' tl'/lJ/ 'D""to'"U ,a,g'rl'/lJ" Ir"",Eneerregads de divulgação

-:
- Ltlisne Maria Pereira ' ,� �

,

�Ooncelheircs - 1.8 - WiIhiam Jacob - Suplentes - Lo - Tereza, '

Emmendeerter
' .

,

"

2.° "- Sérgio Murilo da Silva - 2.0 Alcides' -Pavanello
mo,'t,'Ofl·,'st,a" 'do3.0 - 'AMmar MallS � 3,° .Rosíeler Rebelo

Conselho FIscal - 1 o Rossaue Mafra Pinte
,

,
' "\'

2 o' Lílíane Luzia Steíerleín
3,0 Betlna Otsa /'

.

I t·O' /'f'J.Suplente do Conselho Ffscal - 1.0' Cirilo Riegel ./ '''',0· ,f"j, I ,O U2.0 Edson Assis Pereira \.j; �
3.0 Miriam Czernay 1

Conforme o citado anteriormente, trata-sé dé uma tnícíatíve de [o­
vens, que. tem a supervísão do Pruíessor Dr. Evaldo Sprfcctgo, [Veterluáeío)
e grand.� lnteressado pelo.bem estar da colettvtdade. O intento desta comissão
é tornarse filiada à Comissão Municipal de Turismo. e pretende t!1mbém qne
esta ínícíatíva seja assimilada por todas as outras escolas, desta cldad'e tendo ,

em vísta a graade necessidade que tem a' munlcípalldade de contar com" o

apolo de gente jove,m,'
"

'"
'

'

",
, Espera esta. comissão, que s�ja bastante propagado o seu pensamento:

"A Menor Informação, Deverá Ser Dada Com 8 Maior Bímpatle" ",

�--�----�--�--------�------------,--�------------------�--------------,--------�------------------�------�'�-------�
E J

'.

-d G
.., ti '

,

b . política' ·Internacionàt
I 17 mz e

-

uaramlnm �pou'era rece er Diplomatas ou Espiões Cubanos?
titulo de "'Cidadão· Honorário" Mário À. Corrêa

Devido ao fracasso que Cuba sofreu com o.empre-
- O Dr.' Ola�o Weschenfélder. que ocupou du' 90 de querflhas i na América Latina, houve. uma mudan­

'rante três anos o cargo de Juiz de Dlreíto na eí- ça de tática de Havana. para levar adiante os planos de
dade de Guramírím e que desenvolve atualmente penetração que Moscou havia preparado: ',:' .

suas atividades na cidade Oatartnense de ,Turvo.
"

Unia das mais características da "nova 'linha" é o

'po-� proposição do' vereador areniste Osvaldo Oes- uso de enviados cubanos, 'em "missão díplomátíoá", que
chl-r poderá receber o titulo do

..

-'Cidadão Hono- aproveitando-se de SUa imunidade, desenvolvem atividades
,

rärto " d,e G,uar,amirip!' >�af�pa jq.8tif,�Ç.st�v�" o y��ea- de"espionageq). ,subversão e deterióração das' instituições
dor' que é lIder do partIdo Iillt1}8.CIODlsta da AR�NA � dôs países onde podem. agir. -

.

, "

, .

. de GUr'amirim, salienta "quie a pess,oa do Dr. Olavo .'
.

É notória a existência. segUlldo uma recente' ediçiio·
. durante ° período em que atriou Qa cidade, soube da revista "Es� e Ouest", de pilotos cubanos nos' jatos
demonstrar muito carinho .em torno das I\tivida da República (comunista) Democratica do. lernen, e de
des que de8envolvemos� II e� razã.o de m.elhores instrutores ,cubanos de tanques e �e Migs na Síria:

,

di�8 para a nossa querI�a comuna.
.

Ai:liälmente a mais ativa tarefa cubano-soviética no
continente Africano está se desenvolvenoo na _ Guiné
Equatorial. onde a embaixada de Havana possui 400
cêistristas, e o assessor política dö novO governo é', 1lm
cubano. 'r, _", /'

'

Tal técnica foi igualmente empregada no Chile de
ABende; onde havia 2.680 cubanos, entre' "diplomatas".
enviados especiais, assessores e supostos. peritos das mais
variadàs especi<:ilidades, •. '

.. .,' "

No sequestro do sogro de Echeverria, Presidente
; do México. oCQrrido no ano passado, a subsequente cap­
tura dos implicados permitiu' 'estabelecer a ingerência
comuno castri1jta /no rapto.

Há po'Uéo, ,o govern() de Paris expulsoU da
França "diplomatas" cubanos, envolvidos no rumo­
roso ,",çsso Oarlos", tJlIí guerrIlheiro filiado·a uma

. rede' de terrori8t�s palestinos.' -

.'

I
,

Com o recente levantamento' .do ,bloqueio à
O,úba pela ORA, o governo de Fidel Castm poderá
mais, facilmeilt'e exportar um produto, do· qual S�
tra,nsfArmou .em esp�cialista mundil),l: á subversão!
(ABIM - Agência Boa Imprensa)

'Foi detido tarn· e t e n t o u agre.,
bém pela Rádio· ·pá· ,dir um _

- guarda) da
trulha, o, menor de �mesma firma.
iniciais F.J.M. de' 13
anos, 'residente a Rua
Rio dos 'Cedros. o
mesmo estava pro·

,movendo desordem
-

,.no refeit6rio d'e uma

industria de Joißville

Obras' 'do Dae
,. ,. ".,

" !' Secretariá da Sa,úde Reforça,Gomo 'o Ginásio de E@portes é uma obrli de
\

granete porte e exig� astud'os espe�iais do, t,erreno, Contra a ICótera"tivemos que realizar uma sond�gem geológICa para
verificarmos sua resistência e u�terminar o tjpo'de
fundação m&.is adeqrrada. Já tem.os desde 27/08/75,
em n08SO poder tal sondagem que foi realiza,da pela
firma ESCOL Estaqueame�to e Concreto Uda., da
cidade de Curitiba.

Conforme 'lauda técnico ,a· fundação poderá ser
direta, dispensando estaqueament�, .

e düverá ser

inici8:da a médida que forem for·necldoS 08 cál�u- /

108. dai' sapatas, o que ocorrerá provavelmente alO­
da 'nos pr,imeiros dias de 'setembro. A obra, encon·

_' tra 8e' locada com o canteiro' de serviços devida­
mente 'instalad,o. TOda a fe'rragem e os agregad?s,
pará � conCTetagerD' 'd.as sapatas e baldrames Já

,

'

ené()ntraB�se ·na obra. encontra-se dentro da pro­
graÍQação e deverá"ser concluidli em junho do

p-róxiroo' 8no'.
.

. "
"

"

,'Quanto ao, Centro Inter.escoí�r do 1.0 Grau, já
temQs toda a fundação concluída e i�iciaremos n08

'próximos l,tia8 '8 alvenaria;
Seu rUmo: c;1e execução é normal'· e t�mbém

esta dentro da programação prevista.' Ambas' a8

obras estão sendo' cOD8ti'u�da8 dir..etalDente pelo
Depé,rtamento ,Autônomo de Edificações, através
do 5,° Distrito. aadiado na cidade de Joinville.

.

Ass. En-g; Luiz Fernando Philippi
.

Engenheiro Chefe do 5.0 Di�t,rito

Vigilància

Tendo em V�Sld o reâpare'::im�nlo' de casos d�
cólera em Dorlugal, o MinistériO da, Sôúde ',:nviou
expediente à Secretaria da Saúde, de Sanla Catarina,
recomendando o. revlgoram�D!o de !oda,::> as medidas
de vigilância indicadas pela Comissão Np,cional .

de
Cólera, especialmente Quafllo aos navios ,e ,aeronavés
procedenles da _Africd ou de 'Portugàl, que deverão
ser rigorosamenIe inspecionados

, '� ,
,

, Dor delermiQação do secrelário Hélio Ortiz, a
Divisão Técnica do Departamento Autônomo de Sa6-
de PútlliciJ' está remeier do hoje uma circular aos
Centros Administrativos Regionais de 'Silúde-CARS,
com sede em Florianópolis, Joinville, Cricil1mà, Lages;
Joaçaba e Chapecó, que ficlUão encarregados de \ ori­
entor os cenlros e pos lOS de.8àúde subordinados.

Medida teÍD Caráter Pr�veDtivó
Dizendo que a, medida lern apenas caráter 'pre­

vendvo o secretário Hélio Onliz r�comendou, às ufli
dadessanitárléls qu1e "Iodos' os casosdó �iarréi. em

. adulrcs deverão ser objelo de' diagnóstico baClerioló-
gico precisos e de invesligaç�o epi'd,emIQlógjca, com

prontro· isolamento dos casos suspeitos", ..
.�

Nó caso de Sinta Cdrarintl, a viglJâl1cia será re­
forçada, espeéialmeme junlo 'aos porres de Irajél( e São
,Froncisco do/Sul •
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- ROA.,- 200.73/51

Relatório da Diretoria
"

3.3.2 Re., p/�anl. Cap. Gíre
, •

.»: 3.4 Re$'ervas,Livres.
3 4.í Res. p/Auménl. Cdpilal
3.4.2 Res. p/Garan. ctss, Aliv•.
3�4.õ, Pundo de Ações Boól.

,

3.6 Previsões
3.5.1 Prev. 1'/13,° Sal. e'Férias
3.5.2 POTS. n/OptQnleS '.

SUB -'-TOTAL
4 - Contas' de Compensação
TOTAL

Hlns Gerherd Milyel',', Diretor Superlntendente - C.P.P. '009 95Õ 719
.Dr. Brnesto. Wagner, Diretor Presidente - C.P.P. 003, ,821 249

,

'

•• r João Soares,' Dlretor Técnico - C.P.P. 004 366 669
2.296.000,00 Airton Deleír Romão, Téc. em. CODt. -'CRC-SC n, 7476 C.P.P. 055 077 409/!6
6.600 400,00

'

1,1.480.400,00
DBMONSTRATIVO DB �ESUL:rAP9S

1· 7""" Renda Operacional Bruta '
'.

" .8.722.397,5.8
'1.1 Venda .de Produtos .

.

' <: • 8722.397,68
2 -- Imposm Faturado . .j :. 455.147.64'
3 - Renda Operacional Lfquida (,1 -2)

,

8.267.249.94
4 -;- CUSIO .dos . P.rodutos Velidido� '(

6.913.825,25'
5 - Lucro Bruto' (3·4) " 2.348.426,69
6 __

'

Despesas com Vendas t.lp9.105.32
, 6 1· Comtssões sobre vendas ' 396 ãõ5,87
62 Propaganda e publicidade. '. '19.209;86
6.3 Imp, �s/Circulação de Mereadoriaa - ICM.�' f)31.691,60
64 Drevisã9 vl Devedores Duvídosos I I

. 102.182,60
6.6 Oureas Despeses "

-'
- .113.635,99 .

'7 - Gaetos .Gerais 1 291.650.68
'7.1 Onorários da. Diretoria J r

'

142.5tJO,OO I

, 7.2 Despeeas Adml'ni&trafivös .. 452.106,64
7 ã Impostes: e .rexss Diverses � D'D.7�O,l8
1.4 Despesas Financeiras

.

641.263.96
7.730.13 8 - Resultado Operacional 112.329,31

720.473,78 728.203,91 f 9 _- Rendas não Operacionais ,1835a9.42
9.1 FliJanceiras

' .'

68.129.81
9.·2 be participações

/ 3.646.6õ
1.0J.0 431.24 ·9.3 Eventuais,

.

I' I '121.762,90/
,: 583.089.56

.

10 - D"ESPBSAS NÃO, OPE�ACIONAI5 127.072,18
66975,81','

,

.11 � 'Reversão de Pr.vlsão '

,
� '. \ _

219580,08
1;t7948_.22 •• ';.;;'... , ,,, 4 ·"'.m-J�1.t�Prov IÇM� s/Estoques , ,2I'�.589.00
;29.264,88 1.807,.709;tt' '

"

'.'. 12 _: Resultadó í Dlsldblir ,.,;
.

(' 163.717,93 p

;; " 12.1 ReserVil pJ ,Capital Giro próprio ,� � ,�. 163.717,93
, / Hans Geherd Mayr, Diretor ôuperlmendente - c.p.r. 009 963 71;0·

. ,

Dr. Erneato Wagner, Diretor Prellident. - c.p.r. 003 821 249
.

, , João .ôoeree, ,l;>ire.or Técnico - c:p.r. 004 366 669
Airton Deleír Romio, Téc. em Cent.' ........ eRC SC n .. 7476 C.P;F. - 05f) 077.409/2&

,

,

"

I
.

I NOTAS EXP'LIOATIVl\S
. '.

.

\

31.334,13 �,
.1 - �Estoques �,Os ·estoques forllm naliad08 pe,lo seu custo de flrbricaçio .

2.6.152;21
44101::51 5(..5 : 'e 'pelo pUQ� .m�di�,�,8' aquisição, portanto abaixo dos preçoli 'igen:t.s no �el'ca��.> 1.591,80 2·602.841.84"

. ,

II., 2 --:- Imobillzaçoes em. Curso - Esta_con&a é repreeen&$,tlva das Imoblh,
� 138.75�.46 z8ções lécoio!ul j'i r8alizflIda.s referentes ao proje,o da Jiov,à unidade bbril de

, 'tecelagem em implantação. ' !,..., .

.

7,9.227.75 ,
. ;

.

3 - Despßsas Pré-operacionais de projeto - Estão clasificadas
74560,00

.

153787,75 rcomo .dSSp8i811 pré operacionais todas as despe.as ,coDtraidas nB execuc;ão'do
_5.29�.543,21 projeto da no,a tecett'gem. '. �

4 - Capita) Subscrito - O Oapital Social,Bsta. dividido em':
5292,543,21 1.824048 - AÇÕ8. Ordln.arias e 675.952 - Ações Pref�rêiíciaiB, tDdas ·de valor

. I Dominai de Or$ 1,00 - cada uma.'
..

'
.'

12,92325 .'
. 1'2'2.048.02

1 327.15' l36.2�8.39' . Ex�minamos o 'baianço patrimoni81, 8nexo, da" JARAGUÁ,' FABRIL,
lU 494 56t,10, S/A; levantado em 30 de Junho de 1975 e a8 respectivas demoDstrações do

.'
.

12047,&76,05 ,re8ulta�0 E.conomico do exercício findo naquela data., Nosso exame foI', efe�
'. 2� 541.936.73 tuado de acordo com as normas de auditoria geralmente aceitas e, conseque'n­

temente incluiu', as provas nos rsgistrol!l contábeis e outros. procedimentos de
aUdito,ria Que' julg�mosl qecesl!lários nas cirCuDstânéi8s. .

.

'

. Em nossa opinião, o balanço patrimonial e a demonstração do resul·
. tado ecopooiico acima referido,. representam adequadamente 8 posição patri-
monial' e 'financeira da Jaraguá Fabril S/A." em ao de Junho 'de 1975 e o resul­

.' tado de suas operações co,rresp!)odente ao; exercício. findo naquehi data', de
acordo com O'S' princípios de contabilidade geralmente aceitos, aplicados com

uniformid�de, em r.elação ao período anterior. . \ .• '. \ ..
,

, Joinville, 20 de Agosto de 1975.
.

AUDIT - SERVIÇOS de AUUITORIA S/C.
.

" .' . Reg. GEMEC - RAI -, 74/116 PJ
SERGIO vALEXAN})RE DE OLIVEIRA

., .

. 3:401.914,46 72M.166,71
.

Reg. Auditor Independente n.o'
.

,

(SU) 045 -. Contador Reg�strado
,'no eRO ....:::.; (SC) -: n.O 3.527.

�

•

Rua Jorge'Czerniewicz 59.0

Senhores Acionistas.
EIQ obediênoia ,às ,disposições legals e estatutár,ias, apreeeatemos

:

aos

senhores acionistas, '. para apreciação, o .RelatÓrio da Diretoria, Balanço Patri­
monial, Demonstratívo de Resultados .e Notas Explicatitvas das Demonstrações
Ftnanceíras, acompanhado dos Pereceres do Conselh'o Físeal '8 Auditores,
relatlscs ao exercício e.ncertado lern 30 Ide' Junho de 1975. -. ':.

, Projeto Nova Unidade. de . Tecel.agem - É com satisfação
que ioformamos;. 8ncontrar·Se em las8 I de

.

implàntação . o projeto de'

modernizaçãO' 8 ampliação (I� 'nosso parque fabril cujo investimento. total
manta a i�po'rt'ncia de Cr$ 1�.48g.400,OO. Os' recursos necessários a execu-

ção da projeto estão. assim dístrlbuídos:
'

- r.apital próprio:
- Financiaméntos
- E'UNDESC
- ßRDE1B�DE

, 2,584000,00

. .

Após conolutdo o projeto e'm dezembro próximo a capacidade pmdutí-
va instalada propícíarä trlplíearmes 'o' Iaturameuto da

. Empresa com conse
quente redução dos custos indiretos", propíotando-nos assim, uma maíor

-

rentablltdede sobre Ivendas,
"

.' .

.
,/

.Aosvsenhores ectonístas aos nessos
'

colaboradores, às Instituições
Ftnsueelrss, Clientes e Fornecedores, 'expressam'os (n08s08 agradeclmentos
pela colaboeação prestada durante O' exercícío findo e permanecemos ao

inteiro dispor de todos, para qusís quer eselareeímeutoa adicionais. \.
_

Jaraguá do Sul, 20 de Agosto de 1975.
-

. Hans Gerhard Mayer, Diretor Superlntendente - C.P.F. 009 9�3 719
Dr: Emeato Wagn"l'r, Díretor Presidente - C.P.F ·003 821 249

,

.' João Soares, Diretor Técnioo - C.P;F 004 366 669

Balaaç« '\G�ral Eaterrado'· em 30. de JuÍho de 1975'�

1 - Disponível
1.1 Bens Nomflrá-ri08 .

1.2, Dépõsítos Bano. a Vi�ta I

2 - Realizáve,l ci. Curto Prazo
2.1 Estoques '(no,ta 1)
2 1.1 Proautos Acabados,
2.1'2 'Mdé, ia Prima
2.1.3 Fer. peQ8S e, Ms,terial de .Manutenção
2 1.4 Ma tedllÍS Diversos
2.1.5' Mato de Embalàgem
2.2 Créditos '

.

2.2.1 Contas 8' Receber de Clientes
(-) Valores Dssoodtados �

(-:- J Prev. p/De,., Dueíd.

/

fI •

3.406.084.5�
750138,84

, 102.182.00
2.543.763.70

,

2:22 Outros Créditos
I

2.22.1 Bcos. Otas.V.inc. I

2.2.22 Oheq. em Cobrança
22.2.3 00l1t8s Oorrentes

.

r "

'Ativo Circulante•. :.· ,

3 � Realizável a Longo
3·1 Obrigaçõss Eletrobrás
32 Reflorestamentó Lei 5106

Prazo

A Transportar:, ; )

TraliApórte' . � ,

�

. (4 - 'Imobilizado
4.1 Imobilizações Técnicas ..

..Valor Históricl>
(-1-) Correção monetária
(=) Valor, éotri�ido' ..

/, ,

(-I) Im·ub. em Curso (nota 2)· -

(_:) Depreciações AC,umu'laoas-
\

4.2 Imobilizações Financeiras.
4.21 Aplic., p/loc. 'FisC8is'

'

. 78;65575
4.2.2 los. Fiscais a apliCár

-

'16074544
4.2 3 Outras 'participa,ções ::17.766,60" .

,

4.24 Foi G. T. S. o/Optant�s '. ,3588208 313049.87 ' � 065.720.10
�

"

• , .

1

, ,ATIVO REAL .• � 10.358.263,31 "

5 - PENOIiNTE ' '� "

6.1 Despes8s. Dfferidas . I.

I' �.

> '5.2 Desp. pré-oper.ac. de projeto (notli 3)
53 SAlário maternidade a compensar
SUB.TOTAL"

.

6 � Contf..s de Compellsação
TOTAL'

1.192932,37
628' 130,96)

1.82.106" 33
3 437.041,89 I

. 505434.99 4.752.670,23

, ,','
. .

,;
P,A �. S�I" O

� -/Exigível,á. Curto Prazo
1.1 Fomecederes' ,;...

1.2 Diretores' e Acion'islas" \

1 3 Instituições' Finaóceirás
.

1 4 Obrigo Tribul, e Sociais
1,5 Obrigo Diversas
1,6 .Obrig" Financeiras
1 7 Contas Correntes

1 .960.965.6�
.·88301,79

-1.0.19673.78
333.252,27
3f>O.40I,09 "',
60.012,97
21 644.70 3.83-4.242,25'

_.

2_ - Exigivel ,a Longo Prazo
!. t ItiSlituiçóes Financeiras

.
'

'
,

3 _; Não .E;:vigivel ..

,

3.1 Capila,l SubsçrHo (1i01á 4)'
3.2 CorreÇ'ão Monel. 'Ätivo'lmobil. ,

,1'3.3 Reservas Legaig'"
3.3.1 Res. Lagal (DL 2627) ,

1 ,\ ••

(
.

.

, [

21500.000:00
82.464,44/

. ........ .

,

, '''7.731,16

,·5. A.
r.,•

Santa Catarina
I

163.717,93

210.i78.29
120.000,00

� 1,119.30

221.449,09

331.297,69
.

87.311,79
36.882.0&

,

123.193,87 '3 268,404,99
, ,1 0.494.õ6t ,70
'_

-

=, ',12047:375,03
22.541 936,73

.

. Parecer d" :Conselho Fiscal
rJós ab8ixo 8�siD8do8, mfo�bros efetivos do, c'oriselho fi'scat da JARA-'

GUÁ.'FABRI� S/A., .teodo examinado 'detida .e cuidadoS81J}ente o' seu balanço'
e toda a dooumEmtação 'comprobatória, pertinentes 'ao exercíéio .

social com­

.preeodido entre L° d'e Julho de' 1974 a 30 de Junho de 1975, d_'claram0'8,haver
, encontrü'do tudo, na mais 'p'srfeita ordern e somos de parecer que, a vista' da

lidelidade que refletem tais docum.entos devem réce'ber a aprovação dos se-

nhores 8cionistali'.'·
r , I -

/.

.

I
.

- ,
�,

Jararguá 'do Sul, 20 de Agos'to ,de 1975.
. �,

MANFREDO WILHELM ALBUS
'. WOLFGANG' WEEGE
,.-

- ADOLPHO. MAHFUD
• 'I

"
,

, f

J ,'Parec'er' dos Auditores

)'" .

, .' ..,.:

"

,CELSO MOREIRA LOPE�
Reg, �Au'ditor Independente D.·

GEMEC RAf - 74/116 ...!.. 1 _. FJ
Contador Reg. CRO�SC. - 03�1

\
'

.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



,5000,00
.

li.OOO,OO'
6,000.00
16.000,00
.3.000,00

,

. 2.000,00 ;

, 1\ 000;00
.

'4.000,00
10:000;00
40.000,00
lã.OOO,OO

r • 5.()Qo.;eo
40,000;00'
3000.09

"_'

I
/'

CORREIO DO· POVO SABÁDO 30-08-7& ·PAGINA

'/'Estado de Santa, -.CataJina

Pre,feitura, muniaipaI de !Jaraguá' �·o Sul
cerlidáo de impostos pagos.' Evil(lsio Varias, requer:' e ES.ineralda Vegi�i, requer certidJo ,se 08 'reqol'

.

de madeíra que
cerlidão negenve, Pereira Albeu LIda. requer cerrldãe rentes sio ou não devedores a Munioipalidade. Curt .Kanzler.. ·

se é ou não devedor a Munictpalidade. elmo BlublilZ' Birkner, requer certidão de impostes. José Steindl,
requer certidão ,neglJtiva. ", requer certidão de ,8UB p�oJ!),riedgde. Valdir Bertoldi,

S/A Cortume Carioca, requer certldão de baí- requer certidão de éonstrucãc. Helmuth Sehwar*zi
]ta. GU8tavo Mathial!l, requer eertldão de baíxa. Iad. requer certidão de sepal'tamento. JaragDl Veiculol.

de Calçados Gosch S/A. requer certidão negativa. S/A, réquer oertiäão se .e ou não de.edora à· Munjci..,

Cenira Ropelatto Marcolla. requer certidão se é . palidadé. Alam ,Sasse. requer certidão de auaa ati­

ou não devedora a Municipalidade.. Nilton Bertolí;' vidades .. Mario Antonio Plauínoheek, requer, certi-

requer c�rti�ã� negatiya., JO�(i) .Wiest Junior, �equer' . dão de hsbíte-ae.
' ,

certidão üegatíva. M�rJo Betont, requer eertidão se

o requerente acha-se cadastrado nesta prefeitur!;'.'
pedlro Zimmermann. requer certidão de hahíte-se. Anilton Steeken, requer autentícáção do' livro de

Belizario e Bernadete Bertolídí, requer certídãu se regIstros, Inqo -João Benkendorf Raimundo Brunkem,
são ou não deyedores a, Preteíture. Ilarío Bruch. Rolf Benner, Ewald Meyer, Fundição de Metais e Alu

requer certidão comprobatái'ia. Confeitaria. eLan, mínío Rasíl Leda, requerem. autenticação do livro de re;'
ehonete Q'delicia Ltda, requer certidão negativa. 'gistros de serviços n,? 01� Jose Eugenio Hencker
Vald�m_ar Sim.ón. requer ,certidão de construção. 'A b B

.

Claudio José"Vieil'a. requer certidão comprobatória. \ ver a-se a aixa

Niyaldo e Benste Silva. requerem eertldäo se s�o Mario Betoní, Aríovaldo Xavier dos Santos. Affon-

ou não de:vedp_re8 d§., Munfeipalidade. Joio Wiest
. so Eugenjo Níeoluzzí, Osvaldo Bloedom, Osvaldo Thíen,

Junior, requer certidão de epoca de construçãc de Reçína Ehlert, Hugo Emilio jacobs, Olga Mokwa Baíer,
SUIl casa. Arthur :\ ruger, requer certidão de sepul- Adelmo Muller. Adelino Paulo .Rech, Maria Garcia Jun­
tamento. Egon Utech, requer eertídão de eonstrução, ckes, Alam Sasse. requerem baixa de 'suas atividades nes­
Capri Induatelal S/A, requer certldäo se é ou não ( ta Municipalidade.,
devedor .a Municipalidade!. AdefQar Burohardt, re-. A
quer certidão construç40,. Ad Spaz.zi.s, r.squer oel'- ,/ testa-se

tidão se é ou não devedor, a MuniCIpalIdade., Ro-
.

Caludio Stengher. Alexandre Stengher, FraBcisto
mario do Nascimento, requer certidão lJepultsmen- Salvador. Manuel Vieira. Augusto Pamplotla. Maria' de

'to. Jaraguá-Veiculos SIA, �reqúer, oertidão I.e é, ou Oliveira,',CarIos Lupke. Otto,Ewald. requerem por. a�es- Abre Cr�dito �",plellJentlr.
y

- .'
,

'.
'

não devedor a MUD'iciptalidade. Murila Barr:eto de tado de inatiVidade de inexistencia de renda e de· outros EUGeNiO STREBE, Prefeilo Municipal de 1arillb
Azevedo e Adàlzíra; requerem certidão .. negativs; mei�s de subsistencia. Alcebiadas Abelardo Verbinen.' re- guá do ,Sul, 'EstadoC de Silota Catarina, no uso Ie exer-

Evaldo e Liilda Zilimer. requerem certidão nega,ti-' "quer :60 dias de licença ..A Socil�'dade Divina Próvidencia. cicio de luas Itrlbulçõts: [)BCI2ETA:
'

.

vs. Arn�ldo Modro. requer 68�tidão sepultamento. HóspitaI e Maternidade São José. requere� ate.t�do de ART. 1..) - Fh�a' liberlo um CrêdiJo Suplementar
Alfredo 'Hors" requer oertidio sepultamentQ. Regi- seu regular funcionamento e QS membros' da atual .dire� no valor de er.S 163.000,00 (Ceafo e sessenta e três

08 Ehlert, requer .oertidão' de baixa. Olga Mokwa toria., , m.il cntzeiroa) ,por con,'. do Excesso de ' Arrecadação
.

Baidr, requer oertidio se a' requerente �d.u baixa Conceda-s.e do 'c9rreaíe Exercício as" seg�intes dotações do Orça-
de \8uas ativi(l'ades. ,( Sup"rmercado . Jar'.guá Ltda," I

meato Viieote: .

.

requer certidio negativs. Ariôvaldo, Xavier dos : Angelo Pet�ira,"'requer licénça para -,estabelec�r-se ã.l .3.0 - t 1/08
Sant98. requer oertidão �ta o requerente acha-se com o ramo de Carpinteiro. Fridolin Sasse, requer li-' 3.t.ãO _. lt/li
cªd8strado nesta Prefeitura. Lauro e Maria Sueli c�nça para estabelecer.-se cO,m o ya.m� de loja de .rQupas - 3,1.3 O - 11/79 '

Radtke" requerem eertidio Ie aio ou nio de�6dor feitas. Reinoldo Wurges, re<quer licençá para estabelecer- q.l. (O --02/121
a Municipalidade. Msuro e, Lenit Koch, requerem se com o ramo _de jardineirq. Selm,a Castner Danker. re-

.

3.1.2.0 - 06/1!3
certidão se-s80.,OU tnão deved.0res a MunicipiJidade. quer licença para 'estàbeI�ceJvse com o/ramo de Merce� 3.1.2.0 _ 09/126
Irene Padri Guntl;1er, requ�r certidão :d� lua admis-. aria. Rodol'fo Piaz. requer iiçença para estabelecer-se com

. 3.1'.1.0 _::. Oã/131
são. Irene Pasold, requer eerti.d.ão .comprobatoria; o ramo de Representações <Comerciais, AutQ Posto Dai": 3 • .1.1 O - 93/151.
Comercl,àJ,;de Rações Ja,reguá Ltds. requer �ertid,ão ,prá �tda�\req�errJiceiiçà pal'� .estabele�er-se co� o ramo,

..

·-3.13.0 -" 1'1/157
seiacha-se cs!iastrad·o. nesta Pr�feitu'ra, Adem(')� de posto de gasolina LubrifiCação de automóveis. Agro ã.'1.2'.O - 08{110
Fl'anzner, requer certidão comprobatória, AnteDór Maquinas Rio do Sul Ltda;· 'requer' licença para esta'bele- 3.1.1.0 - 0!/183
Gonzaga, �Qs Santos, requer c�rt!dão de'· impostos, cer-se CQm o ramo, de MáqQinas e Implementos Agrico- 3;1.1.0 - 03/184
Antonio FussilIe, . requer certIdao de construçie. Ias em geral Estofaria Centenario Ltda. requer Hcenãa 3.1.2:0 ....:. 08/187 ..
Huge Ewilio JacO'bs" re,quer certidão de baixa. para estabelecer·se com o r�mo, de Fabrica' de movets 3.1.1.0 - 0�/198
Arduino rP�ssati, 'requer; oertidão ,sepultamentQ. estofados. Empreiteira ,Ajas Ltda, trequer licença para 'es� TOTAL
-Olibio' Muller. ,requ�r .certidão de . baixa. Norberto tabelecer-se com o ramo de Empreiteira de Mão, de obra

Schulz. requer ce.rtidão se é ou ilão 1i9vedor .a 'em construções civis. Nelso Buttendo�f, requer licença
Munic'ipalidal1e. Jltolli Bruç:h, requer certHlã6 se é pal-a estabelecer-se com o, r�mo d� (Reloi,oeiro ii;utonomo.
ou não devedor à Municipalidade�' Valdemar Simon,-. Lorberto Kreissig r�quer licença para estabelecer-se com

requer certidão se é QU não devedor da Muaicipa o ramÇ> de Granjà de FJ,'angos. Raulino Kreis, r�quer li­

'lidade. Valdel;llar SiaíoD, requer certidió ·se • é ou cença para estàbelecer-se, com o rimo d� Industrialização
,
não devedor It MUDi�ipsIidad•. Adolfo Bmmendoer- de fundos. M�tio Betoni. requer.licença pará estabelecer-

ter. requer certidã'Q 8� é "Oll n�o devedor· a. Muni- .

se com .0 ramo de Càrpintaria. Artefatos de' Cimento

cip8lidade� Adolar João Be'rtoH, rtque.r'certldãQ 8e, Artecil Ltda, requer lic�nçà 'para estabelecer·se· com, .0

é ou não devéô.Or a Municipalidade� Tecelagem ramo de Fabrica de Artefatos de Cimento 'Fabrica de

Gunitex .-; S/A, .(.r8quef, . ce,rtidãp negátiv8. Emma Moveis e Esquadrias Fig'ueira. Cláudio José Vieira. 're­

'�llnzler<Kluge, requer certi�ão' de . cadsstrame.nto. quer licença para atuar como representante comerciaL·.

Amaro' Spenglßr, requer.
I c9rtjdão ,sepultamento. . Carlos Fernando Piske. requer liçença pàr�' est�belecer-se ''Decreto N. 337/75

Norberto_Schulz; reguer ce.rtidão se é ou _não, de- com o ramo de loja de disCQs e fitas. Antonio Berns, -

Vedor 8, MunicipalidlJde. João' ,e' ÇHiv,ia
. De�tefani;:. requer iicença pa:ra estahelecer�se com ,o ramo de Repre- Nomeia Membro do Conselho Mun'i,cipal· dé

requer certidão S&, os requerentes !são ou nao de- sentante autonomo. Silvio Leithold: requer· licença para Engenha�ia Sanitári.a.

vedor.es a Municipalidade. Ervino Menegot,ti, requer estaIJelece�.se �,om o ramo de �erraria, Campais S./A C�n-, .

.

Eúgenio Strebe, PrefeitQ ��Dlcij:Hd d� Je.raguÁ
.

certidão de coDtJ'tr,ução.· ·Erv.ino ,MenegottJ, requer centradÇ>s p/AllI�eßtos .. :r�qu�r lIcença par� �st�beJece� se do Sul, Bsfado de Santa Cata'r:ID8, nQ UBl> e .exerci­
Céltidãô, de construção. En'ino Menegotti, requer com o ramo �e -lOdUS�r1a�IZaça� de· fruta$ cIt�Icas e fabrIca- cio de suas atribuições, com, b,ase lio artigo 4.� d�
ce'r::tidão de 'éo.D'struçAQ., Ervino Menegotti., requer ção e.comerCIO de m�t�rIas primas. Harry LIDdema�:m, �e- Lei Munici,pal ri.� 190. lelr�. "b" de 28/0�/68, 't�.8olve:
Certidão de ,construção. ,ErvÍnQ MenegoUi, requer quer licença para estabelecer-se com o ramo de CarplOtaria. '-' '

. .

ceriidão de construção. Ervino Menegotti, r,.eqaer Comercial de Rações Jaragtiá Ltda. requer licença, para . Nomear; , .

certi�ão dê construção.. Goilhe:r,m� Prac;!i.,· r�que'r 'estabelecer se com o ramo de Comércio de' Rações ba- ,

O Sr., H.aroldo S'chultz nara'; .S9'. ô.nÚ.� '80,8 ;,é'o-
certl·dÕ. ""m que' 'data fO'I' dada a baiX'" de sua fIrma l·anceadas.· Antenor Go.nzaga dos S-an'to'.s. requer licenr,oa �.

. ..o 00. Si>'
•

b
'Y Ires públic'os municipais, exercer' o cargo de Seio-

8iIvino Lescowiez. requer certidão de, sepultamen- para estabeleceNe com o ramo de barbeiro. Uni anco··
cretário do Oonsel1,10 Municipal de En,aeobaria 8a-

to; ES8u Pareira Laus, requer, certidão .se, é oU não União de Bancos Brasileiros SIA, 'r.equer licença para �
p

devedor 8. Mmilcipalidàde. Norberto Sch�l� •. r�quer. estabelecer-se com o ramo de. credito. Marcos Dalpra. nitária" •. contar d� p.resente, data. "
"

,

Certidão se é, ou não .. devedor a MUDlcrp.alI.dade. re_que,r ]i(::ença para _estabelecer-se com Q ramo de filial,. PáÚicio da' Prefeitura Municipal d'é Jaraguâ
Adolar João 'Bertoli, requer' certidão· n-:gativa. Pedro.Augusto Junior, requer licença para'estabelecel' se do Sul. '20 de ,lIgosto de'1975,' - ).

Valdemar ,Simon.· requer certidão' se é ou nao de- coio o ramo de Carpintaria. Ataide Junior,' requer licen-
. '. \ '

.

\. ,
" ;,

v"do'r,a. a' Municipalidade. ,Construtora SerIa, L�d�, ça para estabelecer-se. com .0 ramp de Carpintapa e ser- Eugenio Strebe, Prefeit�- Munici'pal
rêquér .c.ertidã(1):"s� é, ou nfio devedor." a ,MUDlCI- viços de moza�co. Bockor, Cheuer & Cia. Ltda. requer

. i

palidadé. ' '.
.

. ,

licença para estabelecer-se com o ramo ,de Fabrica de
,

Cons'ru·tofa SérIa Uds, requer por' certidão de, :Moveis. estrutu.ras de madeiras e artigos' de carpintaria.
.

qual .Empresa construtora a construir o Dapar'amen- Vicente de Paula. requer lic:ença para estabelecer-se com

to lie Turism.o da »refeitura. Oidalia�Erick, re,quer Ci) ramo de representante comercial. Ralf Dams. requer

certidão. de. sepuhamenlo. (>sni Agos,&iJiho_ L!3nzl. re
-

licença para estabelecer-se com o ramo de oficina \Meca" Eugenio Streb,e. Prefeito Municipai d� Jaraguá
'quer cerUd'ão ,se o requerente é· ou' D�O devedor nica com reparação de veicúlos. ,Teofanes Bogo, requer do'Sui,' Bst�do de Santa' Catarina;' �Ô uso e exe'rcí

Com relação 8, impostos� Aropld, Wilhel!:Q T.he�d.?r liéenç.a pa!."a estabelecer-se com o ramo de representante ció de suas atribuiçQes,' Qom 'base' no artigo ,4.0
GÖsch requer certidão do seu tempo . co�trlbulçao comercial. Grupo Teatral S�o Luiz. ,requer�Alvará <,ie fun, da Lei Municipal N.o- 190. ,dé 28/5168,. 'combinado
em noma da <'firmá 'Goscli Irmão. Adelino Raulo cionamento. Bar e Mercearia dos Irmão Dtda; requer � li- com o parágrafo 2 o' do' mesmo 'artigo; r,é,!olve:, .'

Rech, requer certidão de, baixa: Vernsr W�h9r K�u- ceI;lça p�ra .esta}i>elecer-se com o ramo de bar e mercea-
.

. .
"

ger, requer certidão de ·construção. GeroOlmo 'Fqn� ,ria. Etnani ·dos Pássos. requer li�ença' ,p/' 'estabelecer�5e :'Nomear:
,

'�ni, r:equer certid�O de impostos desde 1 d! _lulho com ,0. ramo qe comércio de :rou�a� feitas generos a:li-' O Eng.o Mario Therez() L�pes'" d� Fundaçio
d@ 1941. llineu Auglls,tO Redun8, requ'er eertlda� n_e- menticiOS. Jose F�utuoso: r�quer lIcença �ara estabelecef� ,Serviços de Saúde Pública, ,para compor () Conse­
gativa. Aristides Manoel GonQalves, requer cert�d�o se co� o ramo de cm�ercio de areia. Joao Gorges. re- lho Municipal de Engenharia, 'Sanjtéria, ,s.e� O'nus
de sepultamento. Guilherme Pradi, requer oerlldao quer lIcença par,a estabelecer-se com o r,amo de Repre- .80S cofres Públicos municipais.

.

<..

o numero de todos cs el9arãs do_ licençll pagos des
. sentante comercIal.. .

".

'.
"

,

.

de 1955, 'Rolli Bruch, requer por car'idão se o re- " Palácio da PrefeiturA Muni�pal;' de' 'J'aragui
querenta e ou nio devedor a Municipalidade. Maria Transfere-se' 'do �Sul, :�Q de 8g0810 de 1975': ,('" i .': � .

Garcia Junoke8, requer, oeriidã,o de baixa. Clorotex-
'd Eugenio Strebe,,·. Pr�f.eito·Mnnicipal .

til Bauar Ltda, requer oerUdão de' impostos. La';Jro Adalb�rto Kluge. requ�r. a, �ransfere>ncia e uma, casa .

se encontra em seu nome para de Emma

Autentique·,s�

Como Requer
I

'

.'-

Zeferino Paoletto, requer 60 días de licença para-
tratamento de saúde. Walter Leítzke, requer. mudar sua

ra:zão social. Pascoal Martini. requer comunicar a troca de
'veiculo estando atualmente com um .automovel" Passat.
aBO- 1975. requer anotar a. nesta repartição.

Ao Diretor do D:A. Fornec�r "

Declaração Basea-
, .

dps nos Documentos ApreSentados
Arno Holler, 'Guilherme Wendorf Junior. Ltndolfe

Cardoso. Udi Oessechsler, Waltráud Kuehne, Ondina M.
Bachmann Híntz, Otavio Geísler,. Antonio Nilo Paníní,
Lauríndo Rocha,· Jaime Correia. Agostinho Seídemânn,
Dorací Príebe, Varlecio José Rayníak, Adolfó Arnoldo
'I'odt, Beno Gnewuch .

Face ao Desenvolvimento I de Estudos, Para a -Ins­

ntucíonalízação dos Serviços' de Transportes Coletivos e

"de Taxíaa no Município Assim como. á Criação da Co­
missão Municipal de Transportes Coletivos. Indefiro a

.Solfcitaçäo e Derermine que a mesma seja Feita após
a Comunícaçäo- dos ;eitados Estudos., ,

..

Pascoal Martini. Lauro Fischer '.

Jaraguã do .Sul 15 ·de agosto de 1975

DEORETQ N.o' 336/75

'163,UOO,00

AR!. 2.°) Est:e Decreto en,trará em 'vigor na

dà'a de SUlJ publicaçlo. ,revogodas as disposiçõ,es em
I �

•
". . /,

.

,

....

confrarlo ,.
.

Pllúeio da Prefeitura Muniéipal de 'Jaragud do

Sul. aos \Q8,di,lJS .do ;mês ,�e agôslo ..de 19?5.:. .'

. .... ". ,. Eugênio Strebe ,- Prefeito
O presenfe Decrefo foi registr1l4o e ,publicado

nesta Diretoria de, Expedienle. 'Educação e Assistência

Sociál, aos 08 dias do mês �e agôsto de t91ã. .

...
,

, Aslrif' K. Schmauch ..:.. Di,retera
'1 j

.

.;";
".

r.

, (

Decreto ,N� 338/75"
,

.

Nomeia 'MeQlÍ>l'o d;o Conselho,. Muniçip.al, ,de
Engenharia ·Sanitária. .

'.

-." '.':
'.
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_ SEXTA�FEIR..A. "PAGINA
.

.,.'�' ".
' ,8

,'o 1 • '1
"

I

Escritório,�','

A' CO'MER'CI,AL'"

'.
'

ADYICACrA � COITABIÜOADE '�:'SEGUROS
.

Anto.nlo. .José 'Gonçalves
Bel. -e1l1 'Admiulslraçiio. de em'presas

Yvonne AHce $chfnöckel GOnçÇtlves ,,

,

,Técnica em Coniilbmdad� . -'
,

.

",

OPF 093090.989�ÕD

Decreto N. 341/75
' Ivan Ba,nato-' vira �. 'oportunaßllnte" J::.17�����D�O��O�o�lli��: �, ",. '.

'

- \' � "Jaragu' do s-dI ,

'

sota C_iarhla
Nomeia Memb1'o' do 'Oonselho Muni(�ipal O., secretário ,

da ",' emprêsas t�fI;lb�m, se ',' Recursol filcail • adminiltrativol' - 'ConiabUidade
de EnCl.onh'arI·'a SanI·�ár'l·a'..

'

"

1C,
'

',' ',Faz.nd. ,Iv.an Orestes' r,euniria com em,,pre. -,' Serviço ,de marcaI e 'pà�nte81- fotocópias "

t)' , 'Legllllaçlo trabalh1st& e INPS - 'Seguro. em geral,
, Eugenio Strebe, ,Préfeito Municipal de ,Bonato, deveria' te-r·. ,Bários' locais, quando ",", Servi��s &treos Varig I

,\

'"
"

Jarag�á' dó, Sn� .E�tado
.

�e $a�ta: çat�rjna, visit!ld�' :p.q,8S� éid.ad�,."'I laa�un,t�8 ' ,lig,�dos �ó ,

Desde 1,944' à serviçol �� progresso,'de,JaraguA do 8ul

,/ no uso' e exerClClQ de su:as atrIbUlQoelll, com nQ ultImo dIS 20, O" 10M e . de. Interese
bàse no jlrtigQ 4� da IJe� Municip,al 'N. i90 <", qué': lÍao foi possível dá� indústrias locais

\ 'de· 28/5/68, .c()mbjnado com o parágr,fo 2. devi�o a. co�promiB., I. sarIão. ,bordados. ...�
do mesm� �rtigo, resolve:

r

BO,S InadIáv,elS.. f' 3' s.ua vmda sel,"á .con,':',

.Nomear: ,

'

',' ", -'" O· mes�o '" além j de ,fIrmada ,
, oP9rtu�a�

O Dr. 'Pedro Egberto Antelo L�pez; da' ,conhecer a diveraas \men�e.
'

Associação Médic� de claraguâ �9 Sul, pa�a l"ela' Noven.. das' horas, par.. ser rezad� cada'compor o �oDselho'Municipal,de eng.enl_!arI8 , hora, durante nove horas consecutivas:' ,

",
'

.....

f 'bI' M dl
,"

"

"E
,f;:'

t
' _/"Dulciss1mo iIIe.IBO Jesus d. Plega;',que 'prome·���Itá!I�, stIll,onus, aOB cO res pu ,lCQEV u; ,J'R'e e', agua' e ,,�s.,g'o' 0'1 / teste'àtBem Alv.len�a� Mtar,-aridd. dOd' Sevntisilmto sae;,nIClpaiS.

'

,

,', " ,,' _ cramen o ouv r avoraüUen e ..1 o quan o ( os or p-
p lá' d D f't 'M

. '. J

I d J
'

" "

dldo em honra d. Vossà Inflncla, concedel·me' a graça'
, a' oJO, a fre -'1 ur. ,umeIpa, e, a· '" ,

G
.. � 1 q:U& ardentemente desejo alca�çar durante e�ta :p.ovena) ,

.raguá do Sul, '20 de' agosto de 1975.
"

" ,-para' 'oaramlrlm
.

ure,ve", �':fo�::ae;:;;."!I��utn�e;ja�ulatór1.,:�'!M�n1R� Jesus, eu '

, �. 'Eugenio ßtre'be,·Prefeito Municipal, .

,:f
/

" ,,'
"'"

, - ,,'.' I' (Pal.Nosso, Ave-Maria, Glóri. ao Pai).' _ H. S.\ \ ( \, ) Na íemaila.qUepaiSOllÓpreleltoSUvestr•.MaJlIleldeagradeCepOrumagraçaal.Cai1ç.àda;
,

,

j '.

N 342/75 Guaramlrim esteve na capital do estado oportunidadé em"que IDecreto. '.

"

tratou de ,diversos assuntos rêlacloDados 'com' admlDlstrac;lo.· 1"S'=;====,=,==�========,==;o=;============
, A maior'r;etnvldieaçlo do inuniclplO vizinho relere-Ie à,ir,nplan-

,

-
'

"

,

O'" 'taçlo de sua rede' de água e esgoto, e a llbe,raçlo,de verbas, '

" "
. "Nomeia M.embro do

.

onselho Munioipal. de já foi autonz.d, pelo�governolitra:véa o miniltériodo Interier, Juizo de Direito da Comarca de' Jaraguá do SulÊngeDbarià S,a.nitál'i,B. .

'-

,
.

tUdo levando a crer que, dentro do menor espaço de tem. "

'
.

."" � ,,"Eugenio Slrebe, Prefeito 'Municipal di Jaragul pó possível a CASAN deverá implantar seu :e.scritór.1o na ci·

'Ed't I 'd' ',' p'
· · ,,' S" "d L' II"", do" Sul Es'add de San'. Oalllrina no uso e exercf- - dade,para iniCiO, dOI trabalh,oa. Ä ,'rede de. ág,u.. e e,sgoto de I a 8 ,r'lmllrO B ' I'gu'n O', 81 a'o'.

_.
, ," -

"b '

'
,

.

4; c d Guaramtrlm está prestes a tornar-se re,alldade e os esforço!! ,�" ,

,

-,' -

CIO. de s�a.a a'nb�l,oe8, c�m I .• .se DO a�llgo . ,a ;dos' administradores muilicipais nlo tol. em v�o. Outro pedido __
/

' ." "

'
' ,'_" ,Lei MUDlclpal N., 19Q de 28!�/68, cqmb1nado, com o relaciona·se,coma i�plantaçlo,de cabo telelônico com 60;ter- , Em ,resumo (art.,6'87 do CPC), faz saber. o leguinte: Pro�parégra.fo 2.D do mesmo .r1Igo,' resoh!iJ: " minais junt,o 11.- oentral de, Jaraguá 40 Sul para os, telet�ne� de 'cess,o: �ecuolo. Exequente: Dúlclo .Teodonfr Le�. Executa-

Nomear:, ,',. I (luarem.rim que estAo' quase que U. total1.dade, mudos &�Jam dos: Alfredo Erschlng e Tereza M. Erschlng. VeícUlo ,a ser le�.
,

'

O Vereador. 'José Alberto Klitzke ' da, Câmara ativados com inúmeros, bene�cios para as empresas e ,parti- -loado:' IJ -: Uma C.mioneta Upo P�c�-:-Up, marca Fqrd, aDO
. ' .

' .
\ ,

,

-
" C' "Ih -,.... • <

• "I d
cUIarel. ' 'i de fabricaçlo 1968, chassis n;O LABIHBI 3290, cor vermelha eMunICIpal,. par. �o�ppr o

A

onoe Q_, _UOICl�a . ,e ," " \ '

> I marfim; �..cP1ndroll, -16.1 HP, avaUada em crS 5.000,eO,(clD.co mil \EIlI$nnana SaOltâna,' S�!D!ODUS ,aos cofre. pubhoas, cruzeiros). Depósito: COD! � próprio executado. Alfre�o, Ers.
Muuic;pais. '

'

.' ,',.:' , ,,', , ch1ng,'resi�ente no lugar Garibaldf, D,este íD�icfplo e Comar-
, , Palácio da Prefeitilta MeDlclpal ' da Jaraguá do '

'
"

, ,ca. Primelr� LeDlo: Dia 15 de set�mbro p. viIidouro, às ,11,00
,

,

-',
'- "

,

"9'75
'

,

,'.'" , ';
"

DR IVO' KAUFMA'NN ·horas. Segundo ,Lelllo: No' dia 29 de, setembro vindouro, à.a' SO,I, 20 de agosto d;8) ." "

"

". -.:'
, '.

"

'

:!,
"

- "

'

1.1 horas" caso o bem peJihorafio ,nlo tör arrematado no' 1.0 lel-, " Eugemo Strebe, ·Prefelto MUDIOIpal 110, pelo 'valor da avsllaçlo ou preço· supérfor. �Local: Ohde,

CIRURGIÃO' DENTISTA lie-en,contra depositado, n.. residencia de) executadó. Nos aut�8
Decreto N. 3,43/75

'

\ " " , ,

' não ,consta 'haver conta referidO' bem qualquer ônus' e nem
- (C.R.O! N,o' ,.385) recurso pendente de julgamento. Dàdo e' p�ssado �esta. cida-

.,'
' , ' /' .�, ,A'T:EN',DIM',ENTO',_ de de Jaraguá do Sul, aos dez"sseis dias do mes de junho

Nom,eia SecretárIo Permànente do Con. " do,ano de iDU novecentos e letenta e cinco,�
,

selho Municip"aI de E,ngenhari�: Sanitária.
' (Somente' ethora marcada) ,/,' ,

, Eu; ,(alAmadeu Ma1ifúd, escrivlo, o s'ubscre,vl.','
. 'S" 'b P I't M

..

1 d Segundas i iext�s'feirafl:'14 à. 18 horàs c ,,-
,

•

\ ,,"
'

,

- $ugeillo
" tre e,' ré aIO, UDlcIp'a' e

Sábados: 10 às 12 horas � I (a) Alvíuo WandelIl Fl:lho _ ,JUiz. d.e 'DireitoJarag;uä. dó Sul, ,Estado de Santa Oatarina�, ("
'

'

",' ',',

no uso, e ,éxercício' s�aB átribiIiQões, [ comi bai , ,

R. Pres. Epit*cio Pe.80ß, 405..;... Jafaguã do Sul
se no artigo' 41• da LeiMunieipal N. -190, letra ,_.

,

'

Telefone 2016

"b" de 28jQ5/6,S, \ resolv-e:1 i." ,

/,

,
,

' ,"
_ '.'

,

'
_

-

, ,

Art 1.-) .......Fica expresfi;lámente re\"ogado, },.
'

- J '�,�otorlsta" nao
- o Decreto N. 337/75. ,de �O/08/75 ,:' .. :" �����/' '

J

rArt. 2'.)�_Nç�e,�ro'engenhe�'rQ Sérgio'Juk, J' Bp. Reinoldo Mupapa<l /, !aca do'-seu'
'

, ,na qualidaqe 'de DIr�tor geral �o SAM�E, pa·

J'
...,

!"
'�

ra. exercer o oargo de secretáriO per�anente ' "li: "ADTGCiA.DO, II ','

, Carro uma arma.
do Conselho Municipal dé Engenharia Sanitá:. , I, '

-� ',�
,

> ,

fia, sem �nus para o� cofres �u�licipais.'
/

, EliJorit6rio ao lado d� Pref�itúra 1). vítim,� pode
,

,F Palác�o da PrefeJ�ura MumClp�J d� Jar�·

�
,

.

Á DO SUL" �guá �e S,ul. 22 d�, agosto de ,197�. . .'
,

"," , �',
JA��,G;U

,
'

'

" .

'.' ,

"

' EugenIO Strebe" rrefelto, MUDlcIpal, ��..r.""""", "'i ..wro;r...-8ho"'......-.......... ,

'ser VOC�.i

ESlado de ·SIIla Catarll�' "Solidariedade' ao
,Prefeitura ". Municipal ' de" �oSS() Diretor i

,, ( A prova, d,e que o� cuida�do8 coma previd6n

J',
"

.

d'
, ';

I
,',

, '0 n08SO dir�tor, aéaba, de receber Telex do,' dr. estão presentes em todas as camadas se. verificaBrlBlu " O ,uI Ni)S�D ,Wilson Bender, vezadö DOS 'segui�tes ,ter�ó's:' pelo apoío que .o BESC CLUBE vem recebendo das
�

"

"Dr, Eugênio V,ictor ,5ehmöckel,' DO., Diretor BES� autoridades' cio Estado de 88[\,ta Catarina.Decreto ':pO( 339/75 Corretora' - Florianópolis; Uetornando viagem romet
x .

. ,',,: conhecimento da injusta,: àcusação' feira ao, disli!nto' "

O. planos d� Seguro 'de, Vida eDÍ; "OruP9
'

e, Nom�ia Membro do�CôDselho Municipal de 'Bn-
amigo. Ao Í1presen,tar,lhe., minha, solid';'Jriedade .não só' Acidentes Pessoais "Colétivo, com amplas coberturenharia Sanitárià. _.

,

\ • '.
-: -

s-

em fuoção de nosse a�i%iI{de, mee também porque ras, custai reduzidos e ,8 fticilid'ad,e de pag,aDlentoEugêniõ SIJ1ebe; Prefeito _MUDicip�1 de Jarilgu,á do
ne só. pessol vejo' um expoente d08',!deais teVolu;::iO: (la's meIÍsalidades,átra,Vtés de débtto au�omático emSul Estado de. Santa, Catarina nó uso- e exercício de nértos de ,1964, cuja vida em Iodos" os séntldos : fOI conta conênte, vem obtendo graúde receptividade<I 8ua� alribuiçÕes, com base DO artige>- 4.- da LeilMul]i. sempre exemplo (fígóificliDte de condura tlíbede, cor- contándo, jà D9s, IJriméi�08 . meses de-, .lancame,n,to:'cipa) 0.° 190 de ,28/5/68, combinado com o' parágraJo ' reção' de domínle 'público" dispensando, penamo, com milharés de âss6ciados. ; ,

,2.° do meaDio arligo,' reaqlve: -

, ", ,'alestado <d,e 'autoridades. Expresso D confiänço de qua. /,
'

, Nonie�r:' ;. ,
.

ii calúnia levantada servirêÍ justamente pare, realçar
'

Oomo 'exemplo a', 8�guir p�i�s pessoas que ,8eO Eng.D WOIDl!y João Buzzi, da ASl!lociaçiío de :

seus mértroe, pois, aqueles que tiveram sua vida -ves- 'preocupam pala seguraliCJ 8"amparo, a08 seus d�.Bngenheiiós de JatDguá do Sul, para' compor o Con- cnlheda e tacolumee permaneceram, por isso mesmo, penden.tes, registr!-mos com drg�lh,o, • adesão deseihe MuniCipal de Engenharia ,sanitária, 'sem ônus crescem no eonceuo da$ pesecéade bem, :Atenci�8.a� S. Ex ii, IDr. ANTONIO, 'C�RLOS ,K.oN:PER REIS;aos "é'ofres públiicos Muoicipais.,
'

mente, ees. NilsoD ßender." Em nöme do nosso dlre-. Governador" do 'Estado de San'ta Catarina, . e Dr.
,

'

,-Palácio da 'Preíeitur•. Muoici,pal, de 'larlgiIá do tor agradecemqs as p�),aVrii!S -que' c�rt�menfe 'farão MARCOS, HENRI'QUE BUECHLER, Vicé.Gov-ernador.'

Sul, 20 d� agosto de ,916. "

-'

, . bem, ao n'0810 chefe rao duramente allngld'o, em sua
.""

,

,,'

'

,

" ,Eugbio, Strebe, 'prefeilo, Municipöl _ bonrâ:
"

, /' O átoda ãssio'atur. da proposta -pelo ixmo.-I Sr. Goverl;ladór. Antonio' Cailos,Konder, Reis -een
D' t N 340/75

,I
,

• ,,' ,

, tou com a presença ,dos- srs. Luiz.M�rio' Machado. ", c lere O
,

• '" .

"',,',
", ,i, C" 'E'

,

L "'E SC· C" D' V·" P 'd' T
'-,

,

j e 'NIlson aríont.' Ire tores Ice- resí ente e ' ée-
, "

.

No��ia M�lI!b!o cio 'conselho,: Múnicipal'4é' ,>,;
,

• ,(, ,

' / ',�
, '". nico da Bese S/�., o .dr.' JO,rge KODder Born,hausen,

Engenharla Samtana. "

' \ "',' ",' '\, , Pre8idf>nt'�. do Grupo FinaDceiro BESC.
, .

-,Eugenio 'Streb�) Prefeito Muni�iI)al' de Ja�.
'

,

'As C�ntrais Elétrit�s' ,setor administrativo do,guá �o. Sul, Es�do �e ��ta Catanna, no us,? e
,de Santa .Catarina· S;A.

1

órgão esüveram emJa­exerolclo�de su�� atn�ulço�S, co� b�e� DQ.a�go setor dê ]araguá' do
, raguá oportunídade' que'4. ,da L,el MUDlClpal n. l�q de 28/5/�I�comblDa: Sul, deverá. ser .brinda. uma àreá de terras com" do oom o parágrafo�. do mesmo artigo, re�olve. dà çom ai implantaçãO" 22000 m.2 ,foi adquiri�

-,
Nomear:

-,' "

..
"

. _

C' .•
de .uma nova ,sub·esta·,' da par. qu� seja ,PO$·

'1
•

r O ,Sr. W�l��r RublDI, d� AssoPlaçao: om�r çãa:'que, permitirá cOQ�/ sível,. implantação da.'
C18� e Industnal .d� Jara�u� do Sul,. pata c�mp?r '

sideráveis beneficios, ao ,obra. A nova, �ub-esta.
'

o Co�selho Munlolpal .de �nge:nh!l�a. �amtána, setor �nergético do'mu.,' Qão se localizarána tifa
sem ,OBUS aO$ cofres púbhcolJ Mumclpals. ,

" , "

N .,., '. d'd'l _ x

"Palácio, da Pr�feitura, ,Municipal" de' Jaraguá_ DlClpIO." O. ,lluC!Q a .,a po vora.

do Sul' 20. de agôsto de 1975.
"

. I, ' �m!na elementos do .-(

.
; �, ,', ' Eugenio ,stJ;ebe, Pr��i*o Municipal

,

'I

\ \

,. Um 'Exemplo . à
. Seguir

"

" \
.

) " .

N avena·,' das·J H'oras
�. .� .

,

[
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'

"
,

"ORBEIO ,DO POVO'
\

SEXTA-FEIR'.A. 2$-08-7&
"Oomeça dia '2'1, o Torneio "Loepoldo (OPA) WERCH tníeío determin�do para as 3 horas d�, tarde nc es:'
com as p�rtici�'ações, de _Estrêla,. A_càrait Betatogo tádio do .estrêls em Nereu Ramos. Todos os -eon­
e

.
Guaramlrensé, promcçao d'a LIga Jaragueanse d'e' vocados da LJO deverão estar. defronte à sede da'

Desportes, Anteriormente estava Rrevi&ta a pertíel- entídade 8S �4 horas de hoje.' /

'

pação .do Bäumte de Corupé, que entretanto näe .'
'

,

.

obteve autoriz�çllo dá Liga C9rUp;itmse' dê Desp�r':- Baependíperdeu chances de gols'
tos para in,tervir. representando o futebol de Ooeu-i

,e acabou derrotado pelo' vastopá. na programação .'(c�*,
' 'I

Correio 'do 'Povo�
rtos Esportes

r

, ,

Geraldo José Comenta..• (
o outro. grande do, futebol local 8 jogar no

O t·, d
' ,

S
.

domingo que passou foi o O.A. Baependi que des-

" 1) A m�lhot. noticia para 08 meios esportivos 'es aque·s a e'm·an,a· locou-se, a Blumeneu para enfrentar o Vasto Verde

'nestes últimos díss, \ indubitavelmente, relaciona-se
" 'uma das boas equipes do Iutubol 'menor da cidade'

com o Início dos trabalhos juntó a confluência das "','
.

' jardim, 3x2 foi o, plaeer final favorável 8. equipe
rUSS Epitácio Pessoa'e Getúlio Vargas, onde será-. . ". '.

. .blumenauense, que amanhã vem a Jaraguá retrí-

erguidó o magestosc Paläcío d'e Esportes de Jara� Certame Sesíano de Bolão começa, buir a visita EY quando o Baependí
'

�spe�� sair de

, guA d9' S�l O 101o,1°' 'd8� sondagens vem {Co,ofirmar
no íníeió .de Setembro a'qUI" ,e�m JS' ',: campoo ct,.om, �dm srebsultáad'fo altament�

.. zPOSItIVIo. (J"nObsas ahrmeções autertores através deste semanä- 9
ríe, quando di�iamos que o ínteíe -dos trabalhés se-'

.

.

.

',',
,
lme e a ar

.
ormou com 80a, vo. a·

ris ums realidade maía dias. menos días. Aijéstá a

'

.Llma reunião levada li efeil(> no Centre Social mur} Lenzi (Spézia) Juca e ',Joãozinho; S�rginbo ' e

confirmação daquelas' nóuctae dadas através de do SESI desta eldede definiu 'as participações, reg-ula';' Aldin�o; Daret; (VOVÔ) Davi, Arne .
e Emilio que

noSSOS comentärtos, Uma emprêse paranaense é a'
.mento e dera pere início do Certame ôesteno de Bo está vonálid� as lides esportivas. Os gols do time

responsável pelas sondagens e 08 estudos irão de- I�o, modalidades uadtctonel [bola grande) e Oficial azurra foram de .sutoría _e Serginho cobrando pé ..

terminar qual a melhor man ira da Oonstrutora (bola pequena)" Deverão participar as empresas, Gnei- ,nal e D�vi. O centroavanje Arno perdeu uma sé­

INCOL realizar os trabalhos de fundamento. Cqnfir- pel de Schroeder, Wiest, Menegotti, Weg, Kohlbach, rie de oportunídades para marcar e por este moti�

'ms-se igualmenie a liberação d.e uma' verba de Jaraguá Fabril. Malwee, ,Marquardr. Irm. Emmendörfer vo Cl Vasto 'Verde aproveitando, melhor ,88 'ehan-

250 mil cruzeiros por parta da Secretarla da Edu, Oelesc, Consine» (substdtärta da Merqusrdt) e Brei�. ces que I.h� surgiram venceu ao encontro, Ama­

cIção, ',e o govêrno do Eatado mais uma vez eum- rheupt. Estas .equípeé para �S .dtsputes do Bolão Tra-. 'nhã "DOßstádio Max Wilhe�m as duas equipes vol-

pre com o seu o�jltivo' de dotar realment� ',nos'sa drctonel, foram divididas 'em jrês chaves, cuja sequen- tam a atuar. . . '-

mocidade de melhoees meios para o desenvelví-" ci� :ob,edecerá, �ambém. quaDt�. as �isputas cor1 a bola, \, Para. o dia '07 de SeteJllbfG .ô ,JBaependi, dar'
mento da prátfca esportiva. Uma nolicia de·verás oflclalrzada pela própria ,CBD. Alem dos :represeotan- comba'te ·ao Marcmo Dias de ItajaÍ em homt'nagem
auspiciosa e que merece por isto nosso registro.' les destas empresas"se .flzeram presentes ae encont�o a Semana 'da Pátri8, e' numa, promoção conjunta

2).. Outra noticia ,que, 'merece d6staque./ é a p�lo S��1. Adernar LOIIn Frassetro encarre,ado, Édl� da, Prefeitura Municipal e/ dA., BaepeDdi. O Mar­

confirmaçã:o da nosso comentário do últjm9 sábado, �'anesJOI. Dr. Iv�, Kaufmann e Ze.ca LaDz�a�t�r. Qecl- cUio vai recebór por esta eXibição 5 mil cruzeiro.

quando éitamos 8 movjm�nt<,ção da diretoria do Ju. dlu.��".p opo�tuOldade que o trefeu traQ�Jlorto. � u I e esp6ira':s8Jque ° público saiba prestigiai' o acoó-
ventus d� dotar eus praça «Je esportes de ilumina::' Amenca_ ficara de posse da wEG campea do ulrlmo têcimentG' .

'

.

"

ção� Pois be�;ßs 6 poetes já se encontram no es- certame em 74. , '

' "
"

.'

tAdio Joio· Marcatto (foram doados pelo Sr. Augus- P'ara melhor orienla�ão imformamos que as em-:-
I

Apertadsmente D.. Pedro' \ passa
t,o .Caglióne) ,e aquela praça de esportes te'rá um prêsas; Gneipel;' Wiest, Meneg-olti e WEG iDlégram II ' ,

iotal de 60 lâmpadas. óom luminosidade de 42 mil I�have ,A e. deverão jO:gar na noire de segunda feira
'

pelo Grêmio Baeumle"
i

wats, 10 inil a mais que a iluminação do estádio'da dlll.8 de Se,embro a parlir, das 19�ãO 'hs. Das pistas

Tigre :em Jojnvillé,.Os postes também se1rllo colocados, de Bolão do C. �. ,Baependi qué g'entilmenre cedeu';as, Em .it'tude do I;Idiameoto dé, 'decido do/tetur­

PIais baixos de moj)o a petmUir uma luqli-a�sid8de
.

Na Chave B eSlão ,previslas as' participações de Malj no da primeirona da Liga Corupa.nse, foi realizado

perfeita, naquele lo�al. sou de opinião de" que os wee. Marquar;:tt, Irm! Emme'ndörfer e Ceies!:, que joga- um amistoso 'domingo úUimc;> elltre o' D. Pedro II

, esforços dos mentores do Juve'Dtus estão sendo aos
rão na próxima 'Ierça feira. A Chave C está composla que um partieipando do oa,mpeonato . da 'primeira

poucos premiados ti! a iluminação do estádio é o das equipes JlJraguá Fabril, Kohltlach" � Brehhaupt ,e Di,ido EI o Oampeão da, segundoua (Jrêmio Baeomle. '

IOfeio de melhoria, que deverá alcançar aindá �a' Consmar que jogarão na quarta feira. Isro, repelimos LevandO em colis�der8Qão' a posição- prenlegiada do

parte, do' gramado, alambrado arquibancada, e ves- são acJ d,isputas 'da Bol� Oficial, sendo que dia 11 os D, Pedro no atall certame esperava·se um bom clãs­

tiArios. Par.abéns ,a famUia juv8ntina" .

clubes de maior, ponto represeDtando c�d� �have e �éli8 J �ico o qae não ooorreu pela aUBêneia do aõxiliar

, '3) Acbo das m�lhor68 8 promoção pára o dia um dos P'!r�edo�e-s ,a ser so!tead,! �ec,d'lfao o mulo, des},nado, atuandO um, ,8tléta do D Pedro como

7 de, set�mbro qual S8111 da Tinda do MarcUio ',D�a8 de campeao seslano d� _Bola? . ��lclaL ªuXI'har sem oondi9ões psicelógica,l, vjod,Q 8 ' detQt:
de Itajai pal'a' jogsr .

frente ao C. A; Baepàndi no" .

No loean�e ao Bola0 Tradlclon�1 (bo.l� �rande), par o desenrolar do pr6lio, enquanto q'U8 Teod,oro

estáqio Max Wilh,em 'promoção conjunta 'da ,Pr�fei-: as disputas s.e.rao· entr,e,as, �esmas eqUlpe� dlvldlda� nas Piànkiewicz atuou bem. A partida .foi bein disputada
tura e do clube a,zurra. Uma' pena que I 'ouve este' mesmlJso ché;lV�S com as dllsputas se�do .no. período entre ambu 88 �quipes' fioando 'o, maroador sem

problema envotven,do Baependi.Juv8otuA; e caso ií1� enlre .1... e �� de �etem,,��o P'?l.!��_IO a pa_rllr �e, seguo- a�er'urJl de' c�nt.8Iem 8t� OI, �3� mlfJQtos dQ . e'apa .

'

BO não tivesse acontecido,podärfamos ter uma 8'el'e: d� feIra, t�,�(jo como I,ocal �� !>Istas de, Bola0 da So- eomplementar,� q!1aodo surgiu um ,lançamento irre­

ção formáda por' jog8dor�8 de ambas as equipes cle�dde IYleJr.ense Da rua JOlDvlll��\ No flDal d�, dOO, 'guiaI', do atdque Dom Pedrino, ooorrendo o gor mi- ,

def�ndenáo o futebol de Jaraguá. 'Mas no futebol ser'ao felfilS as, enlregas �os rtrofeus e medi,llhas �os Der'� atra�és de. Juarez, Duma virada espetacplar.
também tem . dis610, e sendo a'ssilol 8Ó nos' resta venced<!re,s q.u�.nd,! do �nc�rramenlo do �no espor,llvo O"Arbrito ',foil o Sr. Orlando H;lug, atuação regular
comparec€',r ao estádio ,do Azulão e esperar uma do ·órgao: Se voce é aflC�lonado d�, Bola0, compar� que aP?8 ad',ertir a mA atl'Jllc;ãl;? de b�nde,ira este

grande vitória 'dos ,comandados de S'âbar·á. 'Afirrr(ei ça a, plilrrlr de segund.a feIra no ,Vlelrense Ie �, �Qrll� 8��ndonou seu post", JogandO ª bandeIra amarela

acilila que era das melhores a prolQoção' e expli;. do dia 7 �o Baependl.
,

' 80 campo nqma a,mud'e deselegante, da Sr. Louriv.al

C9 porqu�, O �ar,cHio� Dias Cumpriu b,oa performao- J' t b' t' p' d' .' _ ',MaIgren., �,eum}e passou, 8 prt!ssiopa�· a meta

ce' ,n8s dhp,utas :d,O' últimol �campeo(}ato ,Cataripen.�e ,

.1lven us a e ayssan U � , guíq·uecida por MAri'o 8'p68 ter sof.rido o primeiro'
de futebol e,8u,a equipe será atração aos torcado.. ,Baependi'/perde em Blumenau, '. gol Qnde .começou harer des90tendimellto entre 8'S'

, fes ·locais.
" "

"

'. , "./' ,
"

"

. duas aquI!),S fazendo, com que fosse eno8l'regadA Ia

,( O G-: E� ,)uventus �eneeu novamente aO'Payssandu da partida a�o,5I �8 minutos d�: ela,pa complement�r. Pa·
cid::tde' de ;Brusque por 2xl em partida realiZ9da DÓ ra a equIpe do Baeumle foi, um 1;>0'01 rel!lult8do, en·

,úilimo 90m,ingo dqui em Jaraguá. O quadr0 de"HéHo _ q'uanto que ,o Dom Pedro terá qU,e: melhorar muito

Amanhã: no Estádio 'Max WlIhelm, o torcedor Rosa, reedilo,u S,!lB a'presen!áção do berço da fja�ão' 8�8 téQni�a é titica p�ra vencer o Oontinental de

do. Baepeodi ,dev�rá prestigiar a apresentação da calarinense' e conseguiu proporcionar" outro domingo RI�, N.egrll;lho nll d'8Clsão do segundo Turno da

sua equipe.frente só, .Vasto Verde, quandO "_estará feliz 'a sua vibrante gdi.�ra. MaiciJ e Arizinho forc1lm prImeirona.
tentando 8 sua reabilitação:. *�* O Clube Jaraguaense os autor!� dos ,teól08 que deram a vitória do Juven� Bom Pedra, reneeu COiR· Mário Lui B g' O'

,

de Xa,dr�s,. está ieQfre�taDdo dificuldades par�
_

de- tus que Ia ,venCia por 2xO DO 1.0 rempo, For,mou o EI
,.'

K·· G'.· . 'b'
• a ,a, areca.

sepvo,lve.r.',ui'ai-Él ,o .l·,og,o. teildo em vista a. falta de Moleque Travesso· 'com Wilfeid Zé, Luiz Gerson Pa- c�o, ru�er, \ arma" SerglD ,o, Juarez, Msrlt8c�
,

'
,

' . . ,., (Saus) ElIo, (Bento)' '

materJaLpara funclonamento Inais ativo de s,�a s.e- rantJflu� e.Nilo fOresles); Edson, Arizin,bo e Mafco; .,' '..
'

, "I J,
',/

de. Afirmações 'do ,enxadri'sta .A!do Prad�, que aflr. Luizinno (Jorginho) M,áriq e" Mê!sico. No lugar 'de
'

�é GreDiJo B,eumle alool com; ,Egon, MQritz, O,oe,1 Lino,
mou estar o GJX em movfmento no sentido de. Luiz enlrou Samuel ex zagueiro do Carlos' Ren,élux, Ademar (F,erreira), Tôco, P91aco,' Pinheiro, .Alfredo,
dotar a cil(fade'de uma 'sede mals bem montada 6endo que Gerson foi Rluito lempo zagueirj) de área Caiu e 'Môle.

' ,

,

pois a falta de tabuleiros_e .outros materiais neces- do Avaf de Florianópolis e Oresles al� bem pouco "

Bários a seu pe::-feito funcionamento estão determi-, tempo jogou pelo Continenla! de' Rio Negrinho. DIa 21' começa em �araguá o
nando um esvaziamento de·interesse' em. torno da Quanto a )nrginho o m�smo alUou há alguns aôCls_

�.
'(

, .

modalidad2t que sempre tem 8e destacado, nos no-Caxias de JQio-ville. Estes elementos lstão pratica- Torneio "LEOPOLDO 'WERCH"
JAse. *** O Grêmio Recreativo Marcatto vailevar a mente com suas /situações definidas junto ao time de r
'efeito de 10 fi '12 de Ou'tubro vindouro a 1:a OLl- Loreno Marcallo,. f. "

,Numa promoçá'o d.a Liga J,aragu,aense de "es;.
MAR '(Olim·pfada lnte'rna Marcatto)' reunindo to(jo o. . Na paqida preliminar com gels de Va�el; � os , portos, começará dia 21 'de Setembro o' torn,eio

quadro, de colaboradores de emprêsIÍ mo'vfmsotan- Veteranos do luven,tus detl'olaran'l a equipe ,do Grut. "Le.()poldo Weroh �Opa)", proge�itór. do ex jogador
do 21 mó'dalidades com um total de 250 'participan� ,do Leão 'por 2xO._

,

téónico do C. A. Baep�ndi Horts We,rch. Opa como

tes, sen,do que' a Çpmi!!são" Central Organizadora ,

'
, . ,era mais\ conhecido, d'urante 'lua existência

.

soube

{CCO) �s1á com,posta por 10 dirigentes que· @erão, CME local, promove � amanhã' a granje"r 'inúmeras amizades; e, �,�da, Dl,ais.,justa
os respoDsáveis pela organização de todo.o certa-- C N t d Nt'

- por�antQ a, homenagem prestada pelos seU8, familia-
me. Nossos, 8plausos a k inici,ativa, pois só 8ssim ' opa' _' or e e, a açao res, e a Liga JaraguaeDse de DE.sp,ortos. 'Deverão

Conseguiremos forj'ar 68 gralldes c!lmpeões Volta-
Numa promoção da Oomissão Municipal de participar a� equipes filiadas a entidade, uma vez

.

remos a comentar sobre a La 'OLIMAR. *** Assü;'
Esportes d� Jaraguá do Sul, e tendo pOr local 8,s ,que n.tio ho,uve possi1:;)ilidade da 'pa�.tiei,pação Baum­

ciação Atlética Indústriae Reunidas. onde possui� modernas pis,cinas /do Beira Rio Clupe de Campo. Ie de Coru�á. EstréIa de Nereu' -R�mos, Botafo da
mos grand,es amigos. deverá inaugurar hoje sábado, '

será disputada, amanhã (lia 31 pela manhã a Copa Barra d? R10 Cerro, Aoar.a� de ,J�raguá Esquerd? e
. ,às 9 hóras sua Cantió'.li Trata,sH de uma conside-

Nor�e de Natação, envolvendo. as' seleções dai Guara�llren51� de Guara.mmm �erão os adversáriOS

rá:v�l mêlhori� ê que eil.) muito cori�ri�uirä para: a CMES de J�r8guá do�'Sul (treiD'aCla pelo Arizinho), '\
a partIr do dIa 21. prÓXImo,. MUlto b0� filem sombra

desenvolvimento de futurai promoçoelil da AA.,IR. A JoinvUle, São Bento go Sul e Timbó. Segundo ain. d,e dÚyldas a medida que deverá. .mavlmentar �Btas
programação CO>OSt8 de dSD'ção pelos Pe. Elemar e, da estamos informádos' alguol dirigentes da FAO .4 eqUl�es, que atualmellte estão Jogando em eará-

Bgbert das comunidades Católica e Ev:angélica e
de'Yerão es�ar amanhã em n08S0 muniéípio presti•. t�r amIstosos.

"'I
'

,

efetivação de torneto interno dei Bochlt> e. Canastra. ' j

���ad��s p8r�::;Õ:8�s:o:����oe e��d:o;!g��:���:�as;, ;�l��
o

�:n.Oi!I.�,im:;:� Ramos," Estrêla' rD:�."R�e'l·n'lo"'ld'"o' "upa' -a'a não participação da mesma 'nos cert8me� de B�- l .IJ,a- ... 111.-

Ião Resiano, *** Começa segunda feira n8S pistas' X Selecionatlo da LJD as '3 horas

i "'1�elD!O!!�i::O s::.�!::!r(���an:r!::9�0���n:/Op:�ttc
'

Hnje a) tard,e em Nereu Ramos' dos' juIzes" au�
','

\ li,' A�Y�G��O", Ii';," _

9il!8Çllo de várias eqUipes re�resentativas ;das �m-
' xiIiares, 'representantes e juiz�s da JOD d�a Ligl

presas' locais, conforme matéria, 8ne�a, "com todos Jaragua�nse ,de D@sportos estarão participando de El!lor.i'1;6rio ,ao., lado, da, '��P�e,f41hura, .

08 dados que interessam' aos partiçipantes.e .sficcio-' um "rachá", entre 8S equipes da UJD e do éstrêla;' �
.. '-

J "R Á DO' ""UL'
<

.::.J"
,

nados da Bolão. O torneio com a
_

ßola, OfHHal (pe- , for�ado por alguns jogadore.E!
.

,juv�nis
'

.• ' titulares: " '" A A�U _' ,g .

""
,

'

quent;a) começa diª, 8 nas' pi�tas do Baependi. **j, Trata-se lie nm ,bo�ß.l_cotejo amistoso qu_ 'te'm se�\ "

::. ...
'

....; ..�•.•�-"'I����••",....: .

Curtas ...

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Todàvia. até que ponto .Ievam os alunos a ..sério
tal recomendação'I Os' sintomas que denotam' pobreza
de vocabulário•. uso exagerado de gíria, abuso excessí­
VÇI' de.linguagEfm eivada de vícios de Iinguagé�., fe�ti.·
val de bi}rbadsmos, e soleeísmos tornam a

:

situação
complexa e as .conseqüêncías, nocivas .. ao desenvolvi
meneo '; da" cul�ura�

,

,
,

' '1: I d
'

.
B como 'iii lei't.ura é 'i�portanfe,' como é nee

.

.

A'vulgarização' da linguagem escrita' 'e, rà a a. . es-

. fruto dos 'meios de comunícaçäo-de massà e do desín- saria COl110 é imprescindível. Enlretanta' os. prof�s­
.

�eté,sse generàlizadö pelá: elé:vação do séti ,'níveL' talvez '. sore.s" às, vezes, senremJdifi.(;uldades em 'a,consel�ar
, persisté}- äiridà por'IQ!lgo: tempo.,'Pi:lra tanto. IpuitoteÍ?, �"leJlura,. deste ou

. d��uele hv,rol, porque seu conteudo .

cOQtribuídÇ> ii proliferação de textos objetivos; ém pre';:! (, pode fem su.ssepllblhd�des. EXls,te; de ,um I,ado u�
juízo evidente�'do d-esenvolvimento dissert'�fivo_ �. epi- e:"ce�8p. de, zel�. 'e de out�o, D.m moralismo, "um pu-

.' demia dos testes, mormente nós vestíbularês. rião.con"" rltlJDlSmO que mfluem e que alDd� 'pesam em�termos

'eegue- acoIÍJpânh�r 'a ,aceler,acl,a expari;�o' quahtitativa' e de a'con'selhan'linto. Para cerf0B.,pais,. a s.imples citação
nâ� s�. coaduna' com à 'expressão' gualií:ativâ','n'em:com d'� ler.mos cOrno amaDte� homoss�xu�I e oulros; q_ue
o dese_qvôlvimento subjetivo�' ',' " .' ...•. . ;

, '�IS, ! fal.or '��stanle, para velar esta ou aque!a., ID-',
• , . "',�' , " , '., >", • dlc,açao IU"rarliJ. "0 � tempora, 'O mores" -.- dIrIa o

,

A juveQtiJd� do� .nóssos . dias� tão·· disposta, a di&cípu!o ch�eroniaDG. "'.'"
,,"

queJ;>rar tabus. par�ce. que aboliu.de .vez q_ ,livro. por.
achá-lo chato e cansativo; parece que optou pela te- ,OoDvenh�m��:' iodà'viél, não ser este o maior
levis�o; pelo cinema,

.

pelas, hitórias
i

,em. quadriQho: problema" O pior é qUélO(fo não exisle livro al5iumij.·ouve, a nQsso :ver. uma troca para�pior. vulgarizandó à' ser \reçomeodado., Quando iii ,escola ' nio '. possuià cultura e estoriotipando a linguage� escrita e ',orál'
; biblioteca. l"iem o município, ,tampouco. E' o profés:-

..

•
" "

.

Além' do róis. nos meios: ,de cotinlnicação de sor é obrig.lJdd a luta:r com as, armas' ". que, lern,
• massà, yeículo que mais' transmite· a poluiç.ãO do idió� ftica 'siluado 'entr�. 'dóis ,fogos,: ou perß.Janece na

,

.

>Ji1a.:o que' niais se d�senvolve,ß a capàcidad� i�itati-" liç.a, ou alirii 'à�. aNmls, �� urtigas. E o prej4iz�? A
, 'va e não a criativa.' Cartadas de razão possui . aquele queda do nível de. eósirio, objeto· de

'

con�iderações
.

famoso' animador de programas de TV;: '�Na televisão, ,c:isteriijres;
.. , "',� ,

�./

,

·1

C, I R R E I O" DO' P I V' I
Ze�a KUlzk�,·. p�r!ici�ou ,',�o � eOContro

, ,', �',,' -�' '_,."
.

';,' ,:. ��,
, ,.',' .'

.

.,' \

"

.., ",' ',,' ,,'nacI0��,� de vereadores I .I

_

..

,,"

-' ',: Jã retorno"! a JaJ1aguá dá teses de .destaque cogitou.
___....��..,;:;.;...�� .....,;.·;;,;,".�rd�__"';;.·��.._...

'

__;;...._...._� �-.�-:�.....
' """:"�_-.::"_'�:: SuL o Pr:esi?ente d� Câgla-

"

se .sobre a' ampliação das
:Sexta:..feira 29 de'�gosto' de 1975 .

,� N, 2.8�9 ,ra',de Vereadores' dêsta cí- I:receitas;municipais•. Trans,
,!!!!!!!!!!!!!!!!!!"'!!!!!!!"'!!!!!����-�!!!!!!!!!�!!"'!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!"'!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!���!!!!!!��������������T���=��� ,'dade s , [osé hlberto,' Klítzke, '. 'pÇ>rtesr Goletívos e Sanea,
======;,,=====b��=======�==�==�=====================;===='==='��=======:l'

' .q1,l�/ além: de 'represeri�ar a. : mente Bäsíco comor, Fator
t " ,,'

'

\ .;.

.

.'

.' . ,�. ";, .' , ,
' ".. À', casa de léís deste jnúnicí- ,dé Desenvolvimento, Cerca

0,,",'
'.-,'-:..' '.

.

UI '0" p"ara vace
píov tambémvpartícípou dos �el000vereadorespartici.

, �'m'eU ,a:rq
,

,,,, ; c, , " ...., _' ',' �:�����i:a d�ali����:ç�:' ,�:���I��n��O���C�:�:��on�
.

i,

"

,

' ;'
b Pl'd' "

Catarínense de" Câmaras grassam�nto servirá para
Estaria o ,Nosso Idioma Tam •.ém o UI. or-' Municipais do Estado de demonstrar, aos' vereadores

,
"

"'1 "M'''' tt-'
Santa Catarina.

.

. melhores oportunidades de', ( III ), j .
P�,O - Pau o ore I

" .

-, Entre es conferencistas, "atuação s= defesa dos Iídi-

Profes,sore'� de todal, os níveis e de todas as nada se cria. tudo se COPi�',', Ao que-áérecenearfamosr.
-

.maís famosos do" enbcoI'lltro. "mos interesses'sIe um povo
disciplinas queíxam se da poluição do' nosso idioma �n:felismente. '

" nacional dos edís rasi eí-
.

acentuou o , edíl um dos

pátrio e esforçam se para íncutír na .mente de seus I'0S. .estavam os' senadores principais areículistas-do mo-

alunqs que; conhecer a Língua. fa{ar 'corretamente' o Silli'sf�if06 (:ClD;1 as 'informaçõ�8 vereuledes. pe- ,

'. Jarbas. Passartnho. ex-minis- '\ vímento arenísta jaraguaen
.Portuquês é uma .questão de honra." uma obrigação Ia telévísêo, 'nossos jovens se descuram dvs livros",'

.

tro, da Educação e André. se

patríótíca, ".' \ aborrecendo O hábito das boas Ieírures, O peque- Franco Montora. Entre "as

no número daqueles que lêem. o fazem mals ,', por --�_....._------�----

vaidade pessoel do que pera aqutstçêo de conheêi
mentes. Assim, é Ireqüerue 'en'contrar-se 'quem tenha'
lido O Aeroporto, o .Cnetêo, Os lnsecfévels, O Exor­
êiAIa, apenas porque lais Publicações 'foram ou são
"beet-eelles", É uma espécie de vltrlnlsmo literário,

"
nada mals.

'

.

�. �.'..

Máqufna's
.

4e 'çalcul�r ELItTRÔNICAS
l- ,.. "

•
I

,18 modelos com e sem fita, de escrever,
somadoras e duplicadores •

Revendedor exc:l�111vo partt, a r.g.ião ..

'

§ÓCo Gtafnca, .AVeIDli�a ' fLtdlato
_,

FC?n�$: 72�5Q2 ?u 72097;2
I Planos, esp'eçiais d� linanciamentq

, Garantia de J ano ....., Assistência' Permg.nente

. NoUciatS
.

�e
, Cônll�á

O aumento da tU:a ,j'âgua ,em tór,go �de �1 ojo, Pedi�o� ,'aö senhor abaixo rêlaciónado Corupái '.Ar�na Instalará 15' Sub�Diretórios
eOll)o d'9�el!D estar lembrados. os leit.'res deite se· que compa.reça em . nosso· cartó'rio: para
m&nári�, ger,ou muitqs, cOPlentários, que ac��aram tratar de assuntos de ,seu interesse: Ne última sl!,xta·feire dia 22 reuniu se DBS de!
det�rmlDando um estudo acurado' do I problema. ' .

: " l\. <;

.' t)�!1dênci8s d!l Oâmara ,MuQicipsl o Diret6rio' da A-
que veio dllltel'min8r, finalme'nte a .. formação do' rena de Ooru,pá.� Como parte.....prÍncipal do_ progr!lma
Cóoselho de'Enge.nharia Sanitária, Õrg�o 8uperict OsvàldiIio, Belarmino ,de

.

Míra. a. ser implailtado Pllla .nova Comissão Executiva
'do SAMAR d.sta; cidade. 00,100 ,órgio .. lIupe.rior. o 'gm/t1ªtJlKu4,çlo SU'ç 28 d:e ago�to de 1975 destaea-se a imtelaQão d@ 15 8ub,Diret6rics em 10'

Ç.ES devada dfiteJ;minar "sobre 8S
'. taxai ."água 'e I,

' dos os reca�tos do Municfpi,o para ,fortale.cimento do
, outros UeQs .

coni!ihl'tlrsdos iq1portant8s em torn:o Gui�lene MüHer; Escrevente p.arJido da, situação' -DO' Município. Foi escolhida, na

das 8tivi�adel3 do referido Se�viço, ,o que . não' vi- \
. , .'

'

mesma rellilião umB Comissão. p9r'a formação do
oha acontecEmdo.at6 então ('Dl 'virtude, .de COUllelho'

'.

.
.

.

(,,_' f,
"

. ,." M<AJ- Mo,imeolo da Ar;ena Jovem ,e' Mov,imauto A,-
não ter' ,sido�(,onstituído de ,ac�rdo com, a Jei. Is'to )� lTh!E' �T 1\ .. JiIp

,

tr1ill tIJlr' 'lIm" nOcr'lim'
.

tenista FemeIiino ."
,

"

pr()V,Q,COU ö�bates !,la Câma'ra Municipal tL i\88�eia:- &11'\· !�ßl \lli'\'\",'\l)J' <W. <tIL ..
'

11 . \0 prime,iro' sub DItet6rio' Il EII�r instl;ilado sarã
9ão tómare.i,al; ti. finalinent"e. �e �iei4iu pela indica,-

, "
.

'(" y' na 'vUâ Rutzén no pr6xJmo dia 29.
'

ção dos elementos .gue fari\Q parte do mesÍDo. -,
" O em"re�ári� F'red�!icO' OUDther" Presidente dã I A referida reunião que iniciou 8S, 20 horas pro'

.

�','"
,'_ comissão uecutiva da A�ENA. da vizinha cidade. será langou-se: at6 8S ,23 hOfas, n8' qual aléin dos mem-

:> :. Estes " deverã,o tomaT 'Posse depois d6 amanha" r'e.cebid9 pelo g��erll��or do' Esa�o,' Anlônio Carlos bros da Executiva e' dó'Dire,tório; comptl'r,eceuo Prefei-dia L de Setêmbro eIn" Bolenida:de �8rcad8, para 8S 'Konder Reis, quado assÚnlQ� de inleJ1êsse do pa.rrido to em Exercício Sr. Eng�lbert Oeechler,: Vereadores14 horas 110 gllbinElte' do Prdeito Eugânio Strebe, serij'Q Ir,�t,âä(}s. '!\' Aliança ReDov�dera Nacional de e Suplente's, demonstrando uma perfeit.a �'cóesão no
filtendo partá do CODselho de Engenharia ,SauHâritl Guaramlflm, maIs coesa do que IHJOca; ·Iern desenvoi- partido situa'monista: '- .,' ;

,

) ,_ ,;,
.do' SAMA'E :de J8t8g�á ,do SQl OB senhores:, Dr. v.ido Irllbal�o já ,:om;.'! vistjil� as eleições milO'icipa'i� de .!, E.st! programada ,para" dill 17 de 'OlltobrQ a
'Aróhlo 8ehuH2l' dó pr6p,rio 6tgão. Dr. Pedro,Egberto 76 "

. .isita de S.'· .:E·x· l'a/o o 'G-ove'r<'n"a,d�," A' n·t'oA'D'·O' C·arl.os�ntero,'Lo".e8 da prefeitura Mõnicipsl,. llt... Mário .,.' " ,(", '-
"',

�

, '

'CI<

Th L d f d
_ I SESP W I J

- Konder Reis, (> qual .cuÖlp�drã 5e'xteilsó' 'progra-
.
'srezo opes' a un aç80' .' ',' " Eil) ney oao

I
ma de �isifa 'e' audíências. '. /. �. '.' .",

'

.. ,J
1

B,uz.zi ,�pr�ese�,taÍildo a �A�so?iação ��s ,ngeÍl�eirQ�, ., r . (
d'e "Jaràgua ,do' Sul -Jose Alberto Kh�zk. da CaJDara '. CDt- va' I·

,
.

\'1
'

.

ça<r"
.' '.' •

'

" Municipal de Vereadores ec'Wáldir 'Rubini represen'
. '... " .'

" an
.

/0" se,u' Pedrini diz, .-que 'ImpeachmentI tando à �81i10ciaçio o.omer,cisJ. 'Na oportunidade po', ' " '
.'

'

"
" ' ,

QÉlr,ã '.ir' a ser marcada, uma reunião sendo que 'não '

(
;,

I

-
" '.;-,. ":não te:m aabimell<to': 1

,,' ••

.

fí!ltá "'�fasta.cl8.. P�'B8ibilidade do Conselhõ �vir 8

'e"" ,.
.

'

d
1,. .' C'

.',

.'

I'
, '" ';.1 . - ,'" ',' , ,'" .,

abord:ar'ö últitno aUmento da taxa d1ágiJ'a,em torBe :. -a', .' :e.n· '. a r'I·O·. ','. o" m.·e'r·c.I·.a
," ..

JOAÇABA.':_ A tentati'va da banc�da di'MDB na As;
de 4:1"/0 fato que gerou -maitos cóment�rjos.

.

.

.

sembléJa Legislatt:va, de propor Impe,chin:en�:Q9n��'ó:' 9'over- .

I
'�

,

.

," ", . .I , "r>.
.

'

.. �ador Konder 'Reis é descabidà. Antes de deLxar Florianópolis'
lá ouvira falar' sobre, a medida. através o ,:I)eputa.,� Valdir
Buzato, do ,MDB. "No me.u enténdimento - disse o DeputadoO Clube dós' Dirétotes Lojistas de Ja'raguá -Nelson Fedrini pOSIIO afirmar com segurança' � tranquilidade'

A'CA''R'E·'·S··.··C'.· me'lh'o1r"a'f' a do Sul, seg'un.do seu Presiden.te Adolar�;, B,ertoli, .queoGovernador,KonderReisnãoinfririg!u,nenhum<iispo'Eliti-
, espera ' vo constitucional que' o tenha levado à prátIca de, crime' de

,deyerá após e'studos acurados la:nçar o'Calendário responsabilidade e que em decorrência disso' possa sofrer

P'r'o'.d·u·�ß;.-� ·Ie·.I-tel-ra çO,J.nereial,
t p'olitlc..a voltada' essencialmen.te, para

qnalquer medida punitiva por parte do ·legislativo. '

"

y . ,
'

.'

O Deputado Nelson Pedrinl 'esteve -em Joaçaba onde
,

, õ '. '. '
àtrair a vinda de turistas à Jaraguá. Este calen- proferiu paleBtr�. lia Câmara de vereadores sobre a nova Lei

Dos,.2 mIl-produtores de leIte, obtev�-sij -

dário obedecerá uma "programapão previamente de Organizaçllo MQ.llicipal em tramitação ná As'sembléia L�-'
,

d
-

I 1
.! '7t, , gislativa de Sant., Catarina. -, 1 "

( ,

,

�ma proaução O precmso íquido �o ú tl- elaborada e o assunto por' merecer' atenções eS";.i , Disse,ahida o Deputado Pedrlni qJ.ie DO' caso do lmpea-
mo mês ,de Julhó em

,
torno de 532'

-

mil/h.·. pedais, deverá ser enfo'cado malS amiúde nas ,ch�ent,\ a pOB�ção do MOB esté bem delinida.c e ·tem como

'd' d ACARESO
� b ' ,

.

obletivo ,pr)nClpal desviar.a ate.nção do governo ..
: 'dos/' proble-

tr�t:r. A m� la, s�gun o a, .' '. .... e o�l�a prôxirrias reuniões �o CDL. '�. . mas' maiores ,de Santa Catarina, que estão sendo'. equaciona-
POIS alguns agricultores 'apresent'arn m'�dla:. I ., '/ dos e conduzido� por homellß capazes de darl.lhes a soluçA0

,

'd' A 1-
.

I
I"

Q
.� ,', "

, A
.

B I C .. reclamada. '

1
.,

'.

'

,de 8, litros: pör .•�a,
,

.

80 ução J�e o qU,9 en-· I uafitç, ao concurso, .

'

malS e a
., 'omer.- Tenta o M:9B. através essa manobra :escus'•• lançar 8

,tendemos, será ;' Jl'1e�mo deflag.rar gra,nde. ciária", a comissão formada por' :elementos' do confusão no ambiente J;lolftico; tentam(o atrair ,as: a�enções da
," .. , , .,. . \

' , ,

"b Ih
� . opinião púpUca. que acompanha com o maior interesse o tra�

c,amp_anha,de, cencientlzação e que viria de- CDL ,local, prossegu� ·seus ·tra a �s, e nas teu-. ·balho do gov�rno Konder Reis.'
" ... ,

'

..

terminar nuor ãumento substânoial d,a hacia niõ�s/que 'tem sido. realizadas, são discutidos E a estraol!dinirla progr�maQlo administrativà enfoca(l8
. • .'

•

j ,

Ih d M' B'
sob o slogan. "C)overnar é Encurtar Distâncias" . r&conhecida e

leiteira, nã<>, dbstanté Jtaraguá dO;"S'ul i�' se- ,-,aspectos :relaciriados com a ,esco, ,á' ä àlS e� ,xaltada'por tOd08 08 ca,tarlnenses ,d��boa vqiÍtade. que, aS-

]a Cbn,si9�n:ado,ß-'1.. m,unicipio' 'prodútor --de la do ComérCio ,Lojistª:. deJa'l,'sguá do'Sul, pro� susta as l1d�ranc;a8 opostcionist,.s, que 'se esvaziam dià a dia.,
le'l'te do "ms-'ta"d'o'< de-' S'anta Catarl'>;>a. morSo I·né·dl·ta.,

.

.

� �:' n� prenúncio da derrocada no prexlmo.confironto nas 'urnas,
,

..EI
.

" , ••, ..
' . .L\L.....

.

)
,', , em noveJDbro ,de' 1-970. '

'.

L �
, "

COß:s,.lho �SaÍlitáFio� dà SAMA'E
__

•• -

': J, , \' ,',

S irá "empassad-ol ':em, ,Set.em,bro"

;
, Mário Tavares;da Cunha Mello

• ;râbe1iãó de Notas ê, Pfotestos' em Geral
\,

,

�j
l
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